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A’  douta  Sociedade  de  Medicina  e Cirurgia 
do  Rio  de  Janeiro  e ao  seu  illustre  Presidente 
em  1900,  o senhor  Dr.  Francisco  Campello, 


off.  0 auctor. 


( 


Prefacio 


) 


(da  II.  edição) 


0 estudo  dos  mosquitos,  transmissores  de  moléstias 
infectuosas  e parasitarias  está  na  ordem  do  dia.  As  in- 
vestigações dos  eruditos  drs.  Ross,  Koch,  Grassi  e outros 
demonstraram  evidentemente  o papel  perigosissimo  que  es- 
tes dipteros  representam  na  transmissão  de  certas  enfer- 
midades como  malaria,  filariosis  e outras.  Foram  estes 
estudos  dos  sábios  investigadores  que  abriram  novos  ho- 
rizontes aos  hygienistas  e bacteriologistas  para  debellar  mo- 
léstias que  têm  sido  consideradas  como  verdadeiras  pragas 
da  humanidade. 

Parece-me  estudando  as  moscas  nocivas  á especie 
humana,  mencionando  as  moléstias  especiaes,  myiasis, 
das  quaes  ellas  são  causadoras  directas  e demonstrando 
o papel  não  menos  perigoso  que  estes  insectos  represen- 
tam na  propagação  de  muitas  moléstias  infecto — contagio- 
sas e parasitarias,  que  o seu  estudo  é tão  util  quanto 
necessário,  como  o dos  referidos  dipteros  sob  o ponto  de 
vista  medico  hygienico. 


A presente  edição  do  «Tratado  de  myiasis,  ensaio 
de  um  estudo  clinico  sobre  o papel  das  moscas  na  pa- 
thologia  humana,»  tem  o fim  de  provar  isto.  O insigni- 
ficante estudo  é a segunda  publicação,  revista  e augmen- 
tada  de  uma  monographia  que  foi  publicada  sob  quasi  o 
mesmo  titulo  em  1901  no  Rio  de  Janeiro.  No  novo  tra- 
balho foram  incluidos  alguns  capitulos  que  revelam  estu- 
dos modernos  á respeito  da  pathologia  tropical  e subtro- 
pical, Os  capitulos  VII.  e VIII  que  mencionam  a propa- 
gação de  moléstias  infectuosas  e parasitarias  pela  inter- 
venção das  moscas  e as  medidas  preventivas  têm  sido 
mais  detalhadamente  tratados  no  intuito  de  divulgar  conhe- 
cimentos uteis  e prestar  um  serviço  á hygiene  individual  e 
social.  Pelas  faltas  que  o digno  leitor  ainda  encontrar  no 
novo  trabalho,  peço  previamente  desculpas. 

Cumpro  neste  lugar  o delicado  dever  de  agradecer  a 
honrosa  critica  de  que  o pequeno  estudo  foi  alvo  em  sua 
primeira  edição. 

Curityba,  l.°  de  Fevereiro  de  1905. 


O Auctor. 


A memória  que  apresento  tem  por  thema  Perigo  das 
Moscas  e trata  em  quatro  capitulos  da  myiasis — morpho- 
logia  e biologia  das  moscas  nocivas  á especie  humana — 
0 singular  caso  de  myiasis  e fanatismo,  a therapia  da 
myiasis  e a therapeutica  preventiva. 

O referido  trabalho  é escripto  em  viagem  no  interior 
do  Estado  de  Santa  Catharina,  onde  tive  occasião  de  es- 
tudar em  maior  numero  casos  de  myiasis  e occupar-me 
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com  o tratamento  d’esta  interessante  enfermidade  parasi- 
taria. Esforcei-me  para  obter  litteratura  zoologico-medica 
sobre  os  dipteros,  especialmente  sobre  as  moscas  da  Ame- 
rica Meridional,  mas  não  pude  encontral-a ; julgo  mesmo 
que  poucos  trabalhos  até  agora  têm  sido  publicados  so- 
bre moscas  nocivas  á especie  humana. 

Menciono  n’esta  memória  os  nomes  dos  drs.  Maga- 
lhães e Lutz,  como  autores  competentes  pelas  suas  pu- 
blicações. 


Apresento  este  trabalho,  embora  incompleto,  no  intuito 
de  provocar  o interesse  para  o estudo  das  moscas  no- 
civas, para  servir  ao  clinico  que  no  interior  do  Brazil 
não  raro  tem  occasião  de  tratar  a myiasis,  e para  expor 
preceitos  uteis  contra  esta  moléstia  de  certo  modo  tão  pe- 
rigosa. 

Si  puder  alcançar  sómente  em  modesta  forma  estas 
intenções  com  a publicação  d’este  estudo,  torna-me  isto 
assaz  satisfeito. 

Santa  Catharina,  l.°  de  Junho  de  1901. 


O andor 


Parecere3 


« Brazil  Medico  (*) » 

Trabalho  interessante,  sobre  assumpto  pouco  estudado  e 
digno  da  attenção  dos  médicos  e dos  investigadores,  que  se  dedi- 
cam ás  moléstias  dos  paizes  quentes.  O auctor  desenvolve  com 
talento  a sua  memória,  cita  observações  originaes,  colligindo  as- 
sim elementos,  que  podem  ser  importante  subsidio  scientifico  para 
o estudo  da  myiasis,  produzida  pela  presença  de  larvas  de  moscas 
nas  cavidades  e nos  tecidos  do  organismo.  Sentindo  não  dispôr 
de  espaço  para  mais  longa  apreciação  d’este  trabalho,  recom- 
mendamos  a sua  leitura  e enviamos  ao  auctor  os  nossos  agra- 
decimentos. 

«Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e Cirurgia 
DO  Rio  de  Janeiro»  ((*) **) 

O trabalho  cujo  titulo  encima  estas  linhas,  além  de  en- 
cerrar curiosisslmo  estudo  sobre  os  maleficios  da  mosca  na  saúde 
do  homem,  é uma  justa  homenagem  que  o seu  dlstincto  auctor 
dispensa  ao  senhor  dr.  Francisco  Campello,  Presidente  da  So- 
ciedade de  Medicina  e Cirurgia  em  1900,  e ao  qual  é a inte- 
ressante monographia  dedicada. 

Bem  se  houve  o distincto  medico  de  Santa  Catharina 
dedicando  o alludido  trabalho  ao  senhor  dr.  Campello,  que  de 


(*)  Brazil  Medico.  1901.  N.  43.  15  de  Novembro. 

(**)  Revista  da  Sociedade  de  Medicina  e Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro, 
1902.  N.  8.  Agosto. 


alguns  annos  a esta  parte  representa  a alma  da  Sociedade  de 
Medicina  e Cirurgia,  multiplicando  seus  esforços,  sacrificando-se 
mesmo  por  transformar  em  realidade  o sonho  dos  fundadores 
da  scientifica  associação. 

E’  com  justo  desvanecimento  que  a redacção  da  Revista 
assignala  o offerecimento  significativo  do  senhor  dr.  Bleyer  á um 
dos  mais  prestimosos  membros  da  Sociedade,  e aproveito  esta 
feliz  opportunidade  para  demonstrar  a sua  sincera  gratidão. 

O auctor  da  memória  dividio  o thema — Perigo  das  Mos- 
cas— em  quatro  capitulos : morphologia  e biologia  das  moscas 
nocivas  á especie  humana,  o singular  caso  de  myiasis  e fana- 
tismo, a therapia  da  myiasis  e a therapeutica  preventiva. 

Sobre  pathologia  exótica  são  tão  raros  os  trabalhos  que 
hemos  a felicidade  de  registrar  em  nossa  litteratura  que  qualquer 
que  apparece  é recebido  com  especial  agrado  e lido  com  in- 
teresse. 

N’estes  casos  está  a memória  do  senhor  dr.  Bleyer  que 
é uma  magnifica  contribuição  para  o estudo  da  zoologia  medica 
da  America  Meridional. 

Não  foram  esquecidos  os  auctores  nacionaes  que  se  têm 
occupado  do  assumpto,  e póde  se  dizer  que  o senhor  dr.  Bleyer, 
em  dando  publicidade  ás  suas  observações,  vem  despertar  a at- 
tenção  dos  clinicos  brazileiros,  principalmente  dos  que  exercem 
no  interior,  para  a entidade  mórbida — myiasis,  facultando-lhes 
outrosim  os  conselhos  therapeuticos  mais  efficazes  e de  resulta- 
do pratico. 

Infelizmente  porém,  o illustre  auctor  deixou-nos  ainda  sem 
um  recurso  definitivo  para  destruir  ou  afugentar  a mosca,  como 
muito  bem  diz  verdadeira  praga  do  genero  humano.  Como 
para  a exterminação  do  mosquito,  fallecem-nos  ainda  os  meios 
de  real  vantagem  para  destruir  as  moscas. 

Agradecemos  penhorados  ao  illustre  senhor  dr.  J.  Bleyer 
a remessa  que  fez  da  sua  interessante  monographia  á esta  re- 
dacção, fazendo  votos  para  que  prosiga  em  seus  curiosos  estudos. 


I 

/\  myiasÍ5  Vul^ari^ 

A myiasis  vulgaris  originada  de  moscas  de  carne.  Mor- 
phologia,  biologia  d’estas  moscas.  As  infecções  no  homem 
com  ovos  e larvas  de  moscas  de  carne.  Casos  de  morte  pro- 
veniente de  myiasis  vulgaris  que  se  estabeleceu  nas  cavida- 
des naturaes  do  corpo  humano.  A perigosa  especie  Compso- 
myia  macellaria,  Fabr.  ou  Lucilia  hominivorax,  Coquerel,  au- 
tochthone  da  America  Meridional. 


OM  O nome  do  myiasis  significamos  o parasitismo,  a 
presença  de  larvas  de  moscas  nos  tecidos  e nas  cavi- 
dades do  corpo  humano. 


Ha  varias  especies  de  moscas  de  carne : Compsomyia, 
Sarcophilia,  Sarcophaga,  Calliphora  etc.,  e de  moscas  de  animaes; 
Dermatobia,  Oestrus  e outras  entre  a ordem  dos  dipteros — insec- 
tos com  duas  azas — que  podem  occasionar  esta  interessante  en- 
fermidade parasitaria. 


A infecção  no  homem  com  as  larvas  de  moscas  de  car- 
ne pode  ser  considerada  como  um  estado  perigoso  e não  raro 
morbido,  contrario  á infecção  com  as  larvas  de  moscas  de  ani- 


f. 
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*)  A palavra  „ myiasis"  refere-se  especialmente  ao  parasitismo  das 
larvas  de  certos  dipteros  nos  tecidos  do  homem  e dos  animaes. 
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maes.  Depende  isto  da  particularidade  perigosa  das  primeiras, 
cujas  larvas  penetram  profundamente  nos  tecidos,  nos  musculos 
e nas  cavidades  do  corpo  destruindo  tudo,  ao  passo  que  as  ou- 
tras apenas  perfuram  a pelle  para  depositar  os  seus  ovos  que, 
transformados  em  larvas,  ahi  ficam,  causando  pela  sua  presença 
uma  irritação  local  accompanhado  da  formação  de  um  abcesso 
aberto  que  segrega  um  liquido  serosanguinolento  com  que  a 
larva  se  nutre. 

São  os  seguintes  os  signaes  caracteristicos  das  verda- 
deiras moscas  (muscidae) ; corpo  oblongo,  cylindrico  com  duas 
azas  transparentes,  o abdômen  quasi  oval,  testa  achatada,  anten- 
nas  proeminentes  com  tres  articulações,  tromba  membranosa 
elastica,  serve  como  apparelho  sugador,  olhos  facetados,  patas 
longas  e delgadas  que  terminam  em  dois  ganchos  e duas  pelo- 
tas. O sentido  olfactivo,  que  tem  a sua  sede  nas  antennas,  é 
muito  desenvolvido.  Têm  uma  metamorphose  completa,  repre- 
sentando durante  sua  existência  tres  a quatro  estádios  differen- 
tes : ovos,  larva,  chrysalida  ou  nympha  e mosca.  Vivem  depois 
da  metamorphose  chupando  alimentos  doces,  secreções  natu- 
raes  (*)  e pathologicas,  liquidos  putrefactos ; algumas  gostam  de 
pousar  sobre  cogumelos  (Thallus,  Amanita)  de  cheiro  nausea- 
bundo. 

As  moscas  poem  ovos  ou  depositam  larvas  vivas.  Se- 
gundo de  Geer  uma  mosca  em  seis  mezes  pode  ter  uma  des- 
cendência de  alguns  milhões  de  inviduos.  O dr.  Lutz,  (**)  dis- 
secando uma  mosca,  a perigosa  Compsomyia  da  America  do  Sul, 
observou  que  esta  continha  330  ovos  maduros. — Os  ovos  são 
quasi  sempre  depositados  em  massas.  Sua  forma  e volume  va- 
ria e está  em  relação  com  a especie.  O diâmetro  longitudi- 
nal dos  ovos  da  pequena  mosca  domestica  é de  cerca  de  1,5 


*)  Observei  a mosca  domestica  chupando  a secreção  venenosa  dos 
pequenos  dentes  da  cobra  coral  (Elaps  species),  recentemente  tirada  e reser- 
vada para  fim  especial,  sem  causar  a morte  do  insecto  que  guardei  num 
vidro  cylindrico  por  algumas  horas  para  ver  o effeito. 

**)  Dr.  Àdolpho  Lutz.  Um  caso  de  myiasis  ou  bicheira  da  garganta 
Revista  Medica  de  São  Paulo.  Anno  II.  1899.  N.  8. 
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mm,  0 diâmetro  horizontal  de  cerca  de  0,3  mm.  A eclosão  dos 
ovos  de  algumas  especies  oviparas  pode-se  realizar  ás  vezes  em 
menos  de  meia  hora. 

As  larvas,  no  estado  adulto,  têm  um  comprimento  de 
15-26  millimetros,  são  de  uma  cor  branca  acinzentada,  tirando 
em  algumas  para  o levemente  encarnado,  têm  a cabeça  armada 
de  ganchos.  O principal  « habitat*  são  os  corpos  em  putrefacção 
e as  fezes.  Cadaveres  de  animaes  expostos  ao  ar  são  quasi 
immediatamente  visitados  pelas  moscas  para  depositar  alli  os 
ovos  ou  larvas  que  pouco  tempo  depois  penetram  profundamen- 
te no  corpo  e destroem  a musculatura  até  o osso. 

D’este  modo  as  moscas  representam  na  natureza,  du- 
rante 0 periodo  larval,  um  importante  papel  como  destruidoras 
de  cadaveres  em  estado  de  composição.  (*) 

As  larvas  vivem  perfeitamente  bem  em  qualquer  corpo 
putrefacto  e ingerem  productos  toxicos  sem  desordem  para  o 
seu  organismo.  Podem  resistir  por  algumas  horas  n’uma  so- 
lução fraca  de  álcool  (aguardente  de  canna)  como  observei. 
Encontram-se  estas  larvas,  quasi  sempre  nos  cadaveres  de  ani- 
maes, aves,  reptis  etc,  mas  nunca  as  vi  nos  restos  de  lesmas 
vermes  e insectos.  Uma  certa  temperatura  quente  e húmida 
protege  o seu  crescimento.  Retiram-se  dos  corpos  no  estado  de 
seccação  e só  continuam  alli  como  nymphas,  achando  lugar 
proprio. 

As  larvas  convertem-se  em  chrysalidas  sem  perder  a 
pelle ; esta  contrahe-se,  endurece  e toma  uma  coloração  casta- 
nha ; a pupa  tem  a forma  de  um  barril.  O periodo  larval, 
desenvolvimento  do  ovo  maduro  até  o insecto  perfeito,  pode 


(*)  Esta  utilidade  indirecta  não  impede,  porém,  que  as  devamos  consi- 
derar nocivas  e hostis  ao  homem.  Nem  as  plantas  cultivadas,  nem  os  ani- 
maes domésticos,  nem  as  provisões  armazenadas,  nem  a própria  pessoa  do 
homem  escapam  aos  seus  estragos.  A entomologia  já  nos  forneceu  tantos 
conhecimentos  sobre  a biologia  d’esses  insectos,'ainda  tão  mal  estudados,  que 
não  mais  podemos  considerar  justas  as  reformas  de  Homero  e Luciano,  que 
a ellas  consagram  calorosos  elogios  poéticos.  Revista  Medica  de  São  Paulo. 

Ánno.  1904.  n.  7.  Dr.  Ernst  von  Bassewitz.  Os  muscideos  perante  a 
pathologia  humana. 
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durar  ás  vezes  muito  menos,  ás  vezes  mais  de  um  mez.  In- 
flue  sobre  a duração  do  periodo  larval  o meio  de  alimento  e 
a temperatura.  O estado  da  chrysalida  da  mencionada  especie 
compsomyia  durou  em  um  caso  da  observação  do  Dr.  Lutz  * **)) 
cerca  de  onze  dias.  «As  larvas  colhidas,  escreveu  o auctor,  in- 
dicavam por  seu  tamanho  (15  : 4 millimetros)  que  estavam  per- 
to do  estado  de  madureza.  Reservei  um  grande  numero  para 
criar  o insecto  adulto.  Como  mostravam  pouca  vontade  a apro- 
veitar 0 leite  e a carne,  mettidos  á sua  disposição,  e pareciam 
preparar-se  para  a metamorphose  colloquei-as  n’um  grande  vi- 
dro com  serragem  no  fundo  e já  no  dia  21  havia  umas  vinte 
pupas  provenientes  da  primeira  colheita.  Das  outras  larvas  a 
maior  parte  morreu,  provavelmente  em  parte  pela  influencia  dos 
medicamentos  empregados  ^e  em  parte  por  terem  sido  machu- 
cadas pelas  pinças.  As  primeiras  moscas  sahiram  no  dia  tres 
de  Março  e como  já  na  tarde  do  dia  19  observei  algumas  pu- 
pas pode  se  considerar  que  provinham  d’estas  e que  o estado 
da  chrysalida  tinha  durado  mais  de  onze  dias. » 

A infecção  com  estas  larvas  no  homem  é muito  repug- 
nante, talvez  excepcional,  mas  não  raro.  Qualquer  pessoa  que, 
em  somno  profundo,  durma  exposto  ao  ar  livre,  está  sujeita  á 
invasão  de  moscas  nas  cavidades  naturaes  do  corpo.  « Ha  qua- 
dras no  verão,  diz  o dr.  Coriolano  Burgos,  em  que  as  moscas 
abundam,  de  modo  tal  que  mesmo  dentro  de  casa,  em  alguns 
pontos,  não  pode  a gente  considerar-se  livre  d’ellas.  O habito  de 
dormir  de  bocca  aberta,  e a tendencia  que  têm  aquellas  moscas 
para  penetrarem  em  quanta  cavidade  encontrem,  explicam  perfeita- 
mente estas  localisações  anômalas. » As  moscas  visitam  de  pre- 
ferencia as  pessoas  que  têm  leve  transpiração  no  rosto  ou  as 
que  são  affectadas  de  secreção  nasal  ou  soffrendo  de  epitaxis, 
otitis,  como  também  os  que  têm  no  corpo  feridas,  ulceras  e ec- 


*)  loc.  cit. 

**)  Dr.  Curiolano  Burgos.  A proposito  de  um  caso  de  myiasis  ou 
bicheira  da  garganta.  Revista  Medica  de  São  Paulo.  1899.  Anno  II  N.  10. 
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zemas.  Pessoas  que  não  costumam  fazer  a limpesa  dos 
dentes  ou  são  negligentes  com  a hygiene  da  bocca  são  sujeitas 
a serem  visitadas  por  ellas. 

Na  Allemanha  foi  verificada  a presença  de  larvas  de  uma 
mosca  na  cavidade  dentaria  e gengivite  em  uma  pessoa  que 
soffria  de  carie  dentaria.  A mosca  provavelmente  depositara 
os  seus  ovos  quando  o individuo  dormia  com  a bocca  aberta. 
A localisação  de  uma  «bicheira»  entre  a face  interna  do  labio 
inferior  e a arcada  dentaria,  vio  o Dr.  Coriolano  Burgos  *)  O 
respectivo  doente  tinha  uma  syalorrhea  continua  e foi  recolhido 
ao  hospital  de  isolamento  de  São  Paulo  como  suspeito  de  febre 
amarella  com  o diagnostico  de  glossite. 

A possibilidade  de  ingerir  generos  alimenticios  infecta- 
dos pelas  moscas  com  os  seus  ovos  ou  larvas  é um  facto  não 
tão  raro  segundo  a opinião  do  Dr.  Michael  Cohn**).  O Dr. 
Cohn  escreve  : Bei  der  ausserordentlichen  Verbreitung  der 

Fliegen  in  unseren  Wohnrâumen  wãhrend  der  wãrmeren  Jah- 
reszeit  und  der  Vorliebe  dieser  Thiere  ihre  Eier  auf  mensch- 
liche  Nahrungsmittel  zu  legen,  gelangen  zweifellos  Fliegeneier 
durchaus  nicht  selten  bei  der  Nahrungsaufnahme  in  den  Magen- 
darmkanal  des  Menschen.  Hier  dürften  sie  allerdings  unter 
normalen  Verhãltnissen  fast  immer  schon  nach  kurzem  Aufent- 
halte  infolge  der  Einrichtung  der  Verdauungssecrete  zu  Grunde 
gehen  und  der  Resorbtion  anheimfallen,  und  es  ist  hõchst 
wahrscheinlich  stets  eine  Functionsstõrung  seitens  der  Diges- 
tionsorgane  erforderlich,  wenn  sie  entwicklungsfãhig  bleiben  und 
zu  Larven  aufwachsen  sollen.  Geschieht  letzteres,  so  werden 
die  jungen  Maden  die  Fâhigkeit  besitzen,  sich  mittelst  ihrer  Na- 
gehaken  auf  der  Schleimhaut  festzubohren,  diese  in  einen  Reiz- 
zustand  versetzen  ; infolge  dessen  wird  Erbrechen  resp.  Diarrhoe 
erfolgen,  bei  welcher  Gelegenheit  die  lebenden  Thiere  nach 
aussen  gefõrdert  werden. 


*)  loc.  cit. 

**)  Dr.  Michael  Cohn.  Fliegeneier  in  den  Entieerungen  eines  Sâug- 
lings.  Deutsche  medicinische  Wochenschrift  1898.  N.  12. 
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Um  caso  assim  observou  o dr.  Joseph  *)  que  foi  cha- 
mado para  tratar  um  moço  que  accommettido  de  fortes  vomitos, 
expulsou  larvas  vivas  da  mosca  vomitoria.  Pela  lavagem  do 
estomago  do  doente  com  um  tubo  apropriado,  foram  tirados  cerca 
de  cem  d’estes  parasitas.  O doente  informou  de  ter  comido 
n’uma  noite  carne  fria  não  bem  assada  que  estava  por  certo 
infectada. 

O dr.  Bachmann  **)  cita  o caso  de  conservação  de  larvas 
vivas  de  moscas  de  carne  no  estomago  de  uma  pessoa  por  mais 
de  tres  semanas.  O doente,  um  representante  policial,  soffrendo 
de  catarrho  e atonia  do  estomago,  infectou-se,  provavelmente, 
pelo  uso  de  carne  crua  que  costumava  comer.  Alguns  dias 
depois  da  infecção,  appareceram  vomitos,  dores  gastralgicas  e 
diarrhea.  Nas  massas  vomitadas  misturadas  com  bilis  foram 
encontradas  mais  de  cem  larvas  (isto  aconteceu  tres  vezes  em 
tres  semanas),  outras  larvas  singulares  foram  verificadas  nas  fe- 
zes. O medico  assistente  prescreveu  uma  infusão  de  pó  da  Pér- 
sia (!)  e viu  bom  successo  da  medicação  applicada. 

« Ein  Gensdarm  von  hühnenhaften  Bau  leidet  seit  fünf 
Jahren  an  Verdauungsbeschwerden  (Katarrh  mit  Atonie  des 
Magens).  Vor  drei  Wochen  erbrach  er  zum  ersten  Male  «Wür- 
mer»,  und  seitdem  ebenso  noch  zweimal,  wobei  immer  über 
hundert  Stück  weisser  Maden,  mit  Schleim  und  Galle  vermischt, 
nach  vorausgegangenem  Übelsein  und  krampfaríigem  Schmerz 
in  der  Magengrube  ausgebrochen  worden  sein  sollen.  Seit  die- 
ser  Zeit  besteht  auch  Durchfall  und  im  Stuhl  waren  auch  mehr- 
mals  einzelne  Würmer.  Patient  bringt  in  einem  Glase  ein 
Dutzend  etwa  ein  cm.  langer,  noch  lebender  Maden  mit,  offen- 
bar  Fliegenlarven.  Autor  verschrieb  — Insectenpulver  (!)  Rp.; 
Infus.  pulv.  insect.  pers.  5,0:180,0,  Syr.  cort.  aurant.  ad  200,0 
m.  d.  s.  dreistündlich  1 Esslõffel.  — Übelbefinden,  mehrmals 


*)  Dr.  Joseph.  Über  Fliegen  ais  Schadlinge  und  Parasiten  des 
Menschen.  Separatabdruck. 

**)  Dr.  Bachmann.  Fali  von  lebenden  Fliegenlarven  im  menschli- 
chen  Magen.  Deutsche  medicinische  Wochenschrift  1898.  N.  12. 
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starke  Schweisse.  Nach  Verbrauch  der  Medicin  (rascher 
ais  verordnet  war)  im  Stuhlgang  massenhaft  weisse  Klümp- 
chen,  halbverdaute  Reste  der  Larven.  Offenbar  waren  diese 
durch  das  Insectenpulver  abgetõdtet  worden,  hatten  ihren 
Aufenthaltsort  ( Magenfundus  ? ) verlassen  und  waren  von  den 
Verdauungssãften  angegriffen  worden,  was  vorher,  jedenfalls  in 
Folge  dès  Magenleidens  und  der  stark  darniederliegenden  Ver- 
dauung  nicht  geschehen  war,  wie  es  sonst  der  Fali  ist.  So 
konnten  sie  zu  solcher  Grõsse  heranwachsen  und  über  drei  Wo- 
chen  sich  im  Kõrper  halten.  > 

A passagem  de  ovos  de  moscas  pode  se  dar  pelo  tubo 
digestivo  inteiro  sem  serem  attacados  pelo  sueco  digestivo.  Uma 
observação  á este  respeito  fez  o dr.  Cohn  *).  A sua  enferma  era 
uma  creança  que  soffria  de  dyspepsia  e enterite,  e tinha  3 me- 
zes  de  idade. 

O Dr.  Cohn  julga  que  a creança  durante  o somno  foi  vi- 
sitada pelas  moscas  que  depositaram  os  seus  ovos  nos  lábios 
da  doentinha,  cobertos  de  restos  de  leite  coagulado.  Depois  da 
applicação  de  um  clysma  foram  diagnosticados  cerca  de  100 
ovos  de  mosca  domestica  na  agua  do  clyster  que  sahiu  limpo 
sem  dejecções. 

A creança  tinha  talvez  engulido  com  a saliva  os  ovos  e 
estes  passaram  em  pouco  tempo  o tractointestinal,  sem  terem 
tempo  de  desenvolverem-se  sob  condições  desfavoráveis  e di- 
vido á moléstia  da  qual  a creança  estava  affectada. 

São  as  observações  acima  mencionadas  casos  anormaes 
em  que  se  encontrou  o parasitismo  de  larvas  de  moscas  no  or- 
ganismo humano.  Sobre  as  localisações  communs  da  myiasis 
no  homem  informam  as  paginas  seguintes  e a parte  therapeu- 
tica  da  myiasis. 

Não  se  sabe  ainda  quantas  especies  perigosas  de  mos- 
cas frequentam  o homem  para  depositar  os  seus  ovos  ou  lar- 


*)  loc.  cit. 


vas  nas  cavidades  naturaes  do  corpo,  achando  condições  favo- 
ráveis. Os  generos  de  moscas  nocivas,  estudados  na  Europa  são 
differentes  dos  da  America  do  Sul,  como  estes  dos  da  Asia  e índia 
Oriental,  e da  África.  O estudo  destes  perigosos  insectos  está 
ainda  incompleto,  mas  digno  de  investigação,  especialmente  por 
parte  dos  médicos  que  se  dedicam  ao  estudo  das  moléstias  dos 
paizes  quentes,  terras  onde  as  moscas  geralmente  abundam. 

Casos  de  morte  poduzidos  pelas  larvas  de  moscas  que 
se  localisaram  no  interior  das  cavidades  naturaes  do  corpo  hu- 
mano, foram  observados  em  vários  paizes  do  mundo,  excepto 
nas  terras  polares.  Factos  d’esta  ordem  são  relativamente  raros 
nos  climas  temperados  da  Europa,  mais  frequentes  em  certas 
partes  das  regiões  tropicaes  e subtropicaes,  nas  quaes  a existên- 
cia de  diversas  especies  de  moscas  perigosas  foi  notificada. 

A morte  de  uma  pessoa  causada  pela  larva  da  referida 
especie  Calliphora  vomitoria  *)  communicou  em  1829  o dr.  Rol- 
lin  á Academia  franceza.  O curioso  caso,  que  chamou  muito 
interesse,  deu-se  n’uma  villa  de  Lincoln-Shire  em  Inglaterra.  Um 
mendigo  conduzia  occultamente  no  peito  um  pedaço  de  carne ; 
fatigado  da  penosa  marcha,  por  um  d’esses  dias  quentes  do  mez 
de  Junho,  adormeceu  á sombra  protectora  de  uma  arvore  com 
o precioso  fornel  no  peito.  Durante  o somno  profundo  e repa- 
rador, foi  visitado  pelas  moscas  que  depositaram  os  seus  ovos, 
tanto  na  carne  como  no  mesmo  individuo,  de  modo  que  o infe- 
liz veio  a fallecer  alguns  dias  depois.  As  larvas  das  moscas 
tinham  sahido  da  carne  e penetrado  na  cavidade  do  peito  do 
mendigo. 

O dr.  Cloquet  **)  refere  o caso  seguinte  : um  homem  cuja 


*)  A mosca  Calliphora  vomitoria,  Rob.  D.  é commum  na  Europa  me- 
dia. Os  seus  signaes  caracteristicos  são  os  seguintes  : comprimento  7 — 13 
millimetros ; palpos,  cor  de  ferrugem,  face  preta  no  meio,  lados  e epistoma 
russos;  lista  preta  no  meio,  orlado  de  branco  ; antennas  escuras,  porém  com 
as  pontas  avermelhadas ; thorax  azul  escuro,  com  linhas  pouco  distinctas  ; 
abdômen  azul,  com  reflexos  claros;  e pes  negros. 

**)  Vide  Dr.  Chernoviz.  Diccionario  popular  de  medicina.  Pa- 
riz  1890. 
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profissão  era  apanhar  trapos  velhos  para  as  fabricas  do  papel, 
foi  achado  adormecido  e enfermo  n’um  fosso  de  Pariz.  Tran- 
sportado para  o hospital  de  São  Luiz  foi  verificado  que  se 
tratava  de  um  doente  infectado  pelas  larvas  de  moscas  que  ti- 
nham penetrado  na  cavidade  do  nariz,  nos  olhos  e no  conducto 
auditivo.  O doente  tinha  o couro  cabelludo  coberto  de  tumores 
com  perfurações  que  eram  ferveduras  de  larvas  de  moscas.  « Quin- 
ze a vinte  destes  vermes  sahiam  das  palpebras  singularmente 
inchadas  e aproximadas.  Os  olhos  estavam  furados  e vasios. 
Outras  larvas  sahiram  pelo  nariz  e orelhas. » 

Com  o nome  Sarcophilia  Wohlfarti  é descripta  uma 
mosca  da  Europa  media,  que  as  vezes  'põe  os  seus  ovos  nas 
feridas,  ulcerações,  bem  como  também  no  nariz  e no  conducto 
auditivo  externo  de  pessoas  pouco  asseiadas  ou  doentes.  Attribuo 
0 seguinte  caso  de  morte  á esta  especie. 

O facto  deu-se  n’estes  annos,  perto  da  cidade  de 
Schweidnitz,  na  Silesia.  Uma  menina  de  onze  annos,  de  uma 
colonia,  soffrendo  de  uma  moléstia  do  nariz,  foi  operada  na 
dita  cidade  e reconduzida  á casa  pelo  pae  da  menina,  em  carro 
aberto.  Durante  o trajecto,  n’um  districto  deserto,  a menina 
adormeceu  profundamente  e n’este  estado  foi  atacada  pelas 
moscas.  Uma  perda  do  sangue  pelo  nariz,  antes  de  chegar 
em  casa,  foi  considerada  como  um  effeito  da  intervenção  cirúr- 
gica e a assistência  medica  só  foi  reclamada  alguns  dias  depois, 
quando  a menina  negou-se  absolutamente  a acceitar  qualquer 
alimentação.  Já  era  tarde  porém,  e o medico  encontrou  apenas 
uma  moribunda.  Feita  a autopsia,  verificou-se  a presença  de 
22  larvas  na  profundidade  da  cavidade  nasal,  36  n’uma  das 
orbitas  e ainda  4 escondidas  por  sob  as  palpebras.  As  larvas 
tinham  o comprimento  de  nove  millimetros  e ainda  não  estavam 
em  seu  completo  estado  de  desenvolvimento. 

Consta  que  esta  mosca  (Sarcophilia  Wohlfarthi)  ou  uma 
especie  semelhante,  commum  na  Rússia  do  Sul,  principalmente 
na  região  dos  « steppes » é temida  pelos  povos  nômadas  n’estas 
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regiões,  e são  conhecidos  aqui  muitos  casos  de  morte  de  cri- 
anças e de  pessoas  adultas  produzidas  pelas  larvas  d’este 
perigoso  insecto. 

A morte  causada  pelas  larvas  de  moscas  não  é raro  na 
índia,  onde  esta  moléstia  na  palavra  «poenash»  tem  uma  de- 
nominação especial. 

Na  America  Meridional  os  casos  fataes  são  egualmente 
communs. 

Já  em  1856  o Dr.  Saint  Peir*)  fez  uma  communicação 
sobre  pessoas  affectadas  de  myiasis  em  Cayenna;  tres  d’estes  doen- 
tes succumbiram  depois  de  cruéis  soffrimentos,  dois  perderam  com- 
pletamente 0 nariz  e o ultimo  sarou  com  uma  deformação  total 
d’este  orgão.  Outros  médicos  d’esta  colonia  franceza  Drs.  Co- 
querel  **)  e Daniel  observaram  factos  analogos. 

Paliando  relativamente  ao  Brazil  podemos  dizer  que 
mortes  causadas  pelas  larvas  de  moscas  que  penetraram  nas 
cavidades  naturaes  do  homem,  são  factos  bem  conhecidos  em 
quasi  todos  os  Estados.  Mas  estes  casos  fataes  não  chegam 
sempre  ao  conhecimento  do  publico,  porque  occorrem  em  geral 
nas  vastas  zonas  do  interior,  onde  o povo  não  liga  sempre  a 
taes  casos  de  morte  pelos  «vermes»  ou  «bichos»  a necessária 
importância. 

Da  litteratura  moderna,  medico-brazileira  menciono  entre 
outros  casos,  os  seguintes  : 

« Quando  medico  clinico,  diz  Dr.  Helvetio  Monte  ***), 
em  uma  das  cidades  centraes  do  Ceará,  fui  consultado  por  um 
fazendeiro,  que  tendo  sahido  para  o campo  a procura  de  uma 
rez,  fora  encontrado  tres  dias  depois  sem  sentidos,  no  matto, 
ás  margens  do  rio  Aracaty-assú,  tendo  as  cavidades  nasaes  e 
boccal  repletas  de  larvas  de  varejas.  O véu  do  paladar  estava 

*)  Citado  pelo  Dr.  Chernoviz. 

**)  Conf.  Dr.  Coquerel.  „Des  larves  de  diptères  développées  dans 
le  sinus  fronteaux  e fosses  nasales  de  rhomme  à Cayenne*.  1858.  Arch. 
gen.  de  med.  XI. 

***)  Brazil  Medico  1902.  N.  39. 


tudo  comido  ; os  tecidos  sublinguaes  estavam  corroidos  e es- 
tragados, as  larvas  haviam  atravessado  os  ossos  esponjosos  da 
base  do  nariz  e attingido  muitas  d’ellas  a cavidade  craneana. 
Este  infeliz  succumbiu  dias  depois,  sem  voltar  á razão,  tendo 
sido  burlados  todos  os  esforços  e meios  de  salval-o.  Era  um 
homem  de  60  annos,  sanguineo,  corpulento  e suppõe-se  ter 
sido  elle  accommettido  em  uma  excursão  de  uma  congestão 
cerebral. 

Um  outro  caso  refere  o Dr.  Deolindo  Galvão  *),  que 
observou  o caso  na  cidade  de  Jahú  em  São  Paulo.  «O  respectivo 
enfermo,  empregado  em  uma  padaria,  estava  sob  os  cuidados 
de  um  outro  medico,  escreve  o Dr.  Galvão,  quando  com  urgên- 
cia foi  chamado  para  vêr  o doente  que  se  debatia  em  uma  ver- 
dadeira crise  de  asphyxia.  Soube  então  de  ter  o medico  assis- 
tente diagnosticado  <febre  typhoide»  ; e a medicação  que  tive 
occasião  de  apreciar  revelou  a verdade  da  informação  recebida. 
Não  me  prestando  o exame  do  doente  algo  que  podesse  fazer 
suspeitar  a evolução  d’aquella  pyrexia,  impressionado  pelo  máo 
cheiro  que  exhalava  o enfermo,  característico  da  gangrena;  ao 
examinar-lhe  a bocca,  retirei-lhe  com  uma  pinça  retalhos  de 
membranas  apodrecidas,  divisando  então  no  fundo  da  garganta 
as  larvas  que  se  achavam  ahi  apegadas.  Com  um  primeiro 
gargarejo  de  uma  solução  de  creolina  a 2 °/o  o doente  expelliu 
32  larvas  e durante  o resto  do  dia,  a proporção  que  usava  o 
medicamento,  foram  ellas  expellidas  em  grande  numero.  Tarde 
sido  investigada  a causa  do  mal  e não  mais  vendo  o doente 
que  entreguei  aos  cuidados  do  seu  medico  assistente,  soube  ter 
elle  fallecido  no  dia  seguinte.  Progrediu  a gangrena  e accen- 
tuaram-se  os  phenomenos  de  meningite  que  no  meu  exame 
notei. » 

O dr.  Lutz,  escreveu  na  sua  já  citada  monographia  a 
morte  de  uma  mulher  de  nacionalidade  italiana  de  55  annos  de 
idade,  que  falleceu  depois  da  sahida  das  larvas  parasitas  em 

*)  Dr.  Deolindo  Galvão.  Mais  um  caso  de  myiase  ou  bicheira  da 
garganta.  Revista  Medica  de  São  Paulo.  Anno  111,  1900.  N.  1. 


o 24  o 


consequência  de  uma  pneumonia  intercorrente.  O illustre  medico 
notificou  na  sua  enferma  a expulsão  'de  409-  larvas,  em  partes 
mortas  pelos  parasiticidas  applicados. — Refiro  este  caso  da  obser- 
vação do  dr.  Lutz  mais  minuciosamente  na  parte  therapeutica  da 
myiasis  por  causa  do  interesse  diagnostico,  therapeutico  e pro- 
gnostico que  elle  offerece.  Vide  as  paginas  38-42. 

Como  autora  desta  infecção  o dr.  Lutz  accusa  uma  mos- 
ca, commum  no  Brazil,  como  em  toda  a America  Meridional, 
descripta-  por  diversos  observadores  sob  o nome  de  Lucilia  ho- 
minivorax,  Coquerel,  Calliphora  antropophaga,  Compsomyia  ma- 
cellaria,  Fabr.  e outros  synonymos. — A extensão  geographica 
d’esta  especie  é vasta;  elle  é encontrado  desde  o sul  dos  Esta- 
dos-Unidos  da  America  do  Norte  até  a Republica  Argentina. 

O professor  dr.  Magalhães  dá  a seguinte  descripção  mi- 
nuciosa d’esta  perigosa  mosca  : 

*A  mosca  tem  12  millimetros  de  cumprimento  sobre  5 de 
grossura;  suas  azas  medem  8 millimetros  de  comprimento  e3 
de  largura  na  parte  media,  a mais  larga;  o thorax  3 millime- 
tros de  cumprimento  e 4 de  largura  na  parte  mais  grossa  e o 
abdômen  5 millimetros  de  cumprimento  sobre  pouco  menos  em 
seu  segundo  segmento.  A cabeça  é grande  e mais  larga  do 
que  a parte  do  thorax  que  lhe  fica  visinha ; a tromba  de  côr 
parda  denegrida  e os  palpos  amarellados  ; a face  pardo-amarel- 
lada ; os  olhos  côr  bismarck  : o epistomio  amarello  dourado  com 
fileiras  de  sedas  negras,  não  muito  salientes  ; antennas  pardas 
com  o ultimo  articulo  muito  mais  longo  que  os  dois  primeiros 
juntos,  estylo  plumoso ; fronte  larga  amarellada,  com  facha  me- 
diana mais  escura  em  uma  fileira  de  cilios  negros  de  cado  lado ; 
0 thorax  azul  escuro  com  reflexos  brilhantes,  na  sua  face  supe- 
rior traz  fachas  escuras,  longitudinaes,  de  côr  azul  muito  carre- 
gada, quasi  negra ; abdômen  azul  com  reflexos  verdoengos ; pel- 


*)  Revista  Medica  de  São  Paulo.  1899.  Anno  II  N.  8 
**)  Dr.  P.  S.  Magalhães.  Subsidio  ao  estudo  da  myiasis.  Rio  de 
Janeiro  1892.  —O  auctor  nãopoude  obter  este  tratado  que  o dr.  Lutz  cita  na 
Revista  Medica  de  São  Paulo.  Anno  I.  N.  6. 
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los  negros,  esparsos  pelo  corpo  principalmente  no  abdômen ; as 
patas  escuras  denegridas ; as  azas  transparentes,  ligeiramente  en- 
fumaçadas, principalmente  na  base  ; nervuias  negras ; a quarta 
nervura  longitudinal,  também  denominada  extramediaria  ou  dis- 
coidal,  forma  angulo  ou  cotovello  muito  pronunciado,  e segue  des- 
crevendo uma  curva  de  concavidade  para  traz,  indo  constituir  a 
nervura  transversal  apical,  um  nervulo  externo  mediano ; a se- 
gunda nervura  transversal,  também  chamada  nervura  tranversa 
superior  ou  grande  nervulo,  é sinuosa  como  um  S alongado  com 
uma  concavidade  posterior  e externa  olhando  para  a borda  pos- 
terior da  aza  e uma  outra  anterior  e interna  olhando  para  sua 
raiz.  > 

O dr.  Magalhães  declara  mais  que  as  moscas  ao  sahirem 
das  chrysalidas  apresentam  uma  côr  cinzento-parda  para  assumir 
as  côres  definitivas  no  espaço  de  duas  a tres  horas. — 

Nas  minhas  viagens  no  interior  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina  obtive  nove  communicações  *)  sobre  casos  de  morte  pro- 
duzida por  larvas  de  moscas,  occorridos  geralmente  na  região 
das  mattas  virgens,  a zona  mais  quente,  nos  districtos  coloniaes 
e só  duas  noticias  sobre  dois  casos  observados  na  zona  mais 
temperada,  na  região  serrana.  **)  Todas  as  pessoas  eram  adul- 
tas e não  tinham,  na  maior  parte,  procurado  recursos  médicos, 
por  negligencia  uns,  outros  perfeitamente  enganados  sobre  a 
gravidade  da  moléstia  adquirida. 

Vi  nos  seus  últimos  momentos  um  moço  ***)  horrivel- 
mente atormentado  pelas  larvas  que  tinham  invadido  o cerebro 
e estudei  o cadaver  de  uma  mulher  idosa  algumas  horas  de- 
pois da  morte,  a qual  fallecera,  como  parecia  infectada  por  tres 
especies  de  moscas  (Compsomyia,  Musca,  Sarcophaga). 

*)  Occorridos  no  curso  de  sete  annos. 

**)  Denominada  „Os  Campos»  com  uma  elevação  de  1.000  me- 
tros sobre  o nivel  do  mar. 

***)  Tratava-se  de  um  immigrante  de  nacionalidade  allemã,  com 
cerca  de  30  annos  de  idade,  moço  de  bons  costumes.  O moço  teve  a infe- 
licidade de  adormecer  á entrada  de  uma  matta  virgem,  onde  foi  visitado  pelas 
moscas.  O rosto  do  morto  não  manifestava  exteriormente  signaes  do  terrivel 
trabalho  das  larvas,  notava-se  sómente  uma  extrema  pallldez  da  face  e leve 
hemorrhagia  nasal.  As  larvas  não  sahiram  depois  do  resfriamento  do  corpo. 


í 


E’  neste  genero,  o caso  mais  horrível  que  conheço.  Des- 
crevo 0 facto  com  todas  as  circumstancias  no  seguinte  capitulo. 


II 

Myia^i^  e Farjati^mo 


Um  caso  de  morte  proveniente  de  myiasis  sob  condições 
especiaes.  Exame  cadavérico. 

possível,  sob  0 domínio  de  uma  suggestão,  supportar- 
se  dôres  as  mais  cruéis  ao  ponto  de  prestar  o pro- 
prio  corpo  á alimentação  de  larvas  de  mos- 
cas, no  presupposto  de  ficar,  pela  intervenção  delias,  curado  de 
um  crancro,  e n’esse  afan  proseguir  até  succumbir,  sem  solici- 
tar soccorros  médicos  ? 


E’  o que  prova  o horroroso  caso  de  myiasis  que  obser- 
vei em  uma  viagem  no  interior  do  Estado  de  Santa  Catharina, 
na  villa  de  Brusque  e relato  circumstanciadamente  por  seu  inte- 
resse psychologico,  pathologico  e zoologico-medico. 

O facto  citado  sob  a denominação  de  « Myiasis  e Fana- 
tismo» é talvez  semelhante  aos  casos  raros  que  os  livros  anti- 
gos referem  : um  corpo  hurnano  vivo,  devorado  pelos  vermes, 
— destruído  por  larvas  de  moscas,  na  expressão  scientifica 
moderna.  A historia  do  terrível  caso  resume-se  nas  seguintes 
palavras  ; 

Uma  mulher  idosa,  de  nome  K.,  de  origem  allemã  e 
brazileira  naturalisada,  moradora  na  referida  villa,  representante 
de  uma  seita  religiosa,  soffrendo  ha  annos  de  um  enorme 


cancro  no  rosto,  deixou  n’um  estado  semelhante  á loucura, 
escondida  em  sua  casa,  destruir  e comer  os  seus  olhos  com 
escavação  completa  da  orbita,  esqueletar  uma  parte  do  rosto, 
pelas  larvas  de  moscas,  depois  de  uma  infecção  destas,  sem 
procurar  soccorros  médicos,  vivendo  na  infeliz  idéa,  suggestiona- 
da  por  um  proselyto  que  foi  consultado,  em  como  estas  larvas 
eram  uteis  e mandadas  por  um  designio  superior  para  comer 
o cancro  e cural-a. 

A pobre  mulher,  na  céga  fé  de  ficar  curada  do  horrivel 
tumor  pelas  larvas,  segundo  as  declarações  do  feiticeiro,  aban- 
donou 0 mundo  e recusando  os  recursos  da  sciencia,  sujeitou- 
se  quasi  um  mez  aos  mais  cruéis  soffrimentos,  prestando-se  a 
cadaver  vivo  para  alimentação  de  larvas  até  que  estas  esca- 
varam os  seus  olhos  e levaram-na  á morte. 

Algumas  horas  depois  do  obito  (10-14  horas),  tive  oc- 
casião  de  examinar  o cadaver  que  estava  collocado  n’um 
caixão  coberto  de  pannos  pretos,  perto  das  janellas  abertas. 

Quando  levantei  o lenço  que  tapava  o rosto  da  morta, 
vi  esta  scena  horrivel : — centenas  de  larvas  de  diversos  tama- 
nhos agitavam-se  nas  cavidades  vasias  dos  olhos,  do  nariz  e 
na  bocca  e algumas  sahiam  pelos  ouvidos. 

Grandes  moscas  voavam  por  sobre  o cadaver,  pertur- 
bando o exame,  até  o momento  em  que  administrei  pós  desin- 
fectantes que  occluiram  as  cavidades  vasias  do  rosto  e melho- 
raram o desagradavel  cheiro  do  ambiente. 

Não  pratiquei  uma  dissecção  do  corpo  em  attenção  aos 
desejos  dos  parentes  ; mas  tornou-se-me  facil,  por  melo  de 
alguns  instrumentos,  verificar  as  seguintes  lesões  anatómicas 
causadas  pelas  larvas  : A orbita  direita  estava  completamente 
escavada,  o musculo  frontal  acima  das  sobrancelhas  atacado,  o 
osso  frontal  visivel. 

Faltavam  o musculo  orbicular  do  olho,  o apparelho  lacri- 
mal,  as  palpebras,  superior  e inferior ; houve  destruição  da  arté- 
ria ophthalmica,  do  nervo  supraorbitario;  faltavam  na  orbita  o mus- 
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culo  recto  superior  do  olho,  o musculo  recto  interno,  o musculo 
levantador  da  palpebra  superior,  o nervo  optico ; a adiposa  con- 
tida na  orbita  foi  devorada,  e o periosteo  raspado ; em  uma  pa- 
lavra, as  larvas  tinham  feito  uma  exenteratio  orbitce  lege 
artis  chimrgomm. 

A orbita  esquerda  estava  quasi  no  mesmo  estado.  O 
globo  ocular  não  tinha  sahido  por  falta  de  dissecção  total  dos 
seus  annexos.  O olho,  encavado,  tinha  uma  coloração  turva,  es- 
verdeada, e era  movido  no  fundo  pelas  larvas  que,  minando  na 
profundidade,  tinham  começado  a invadir  o cerebro. 

Na  face  direita  o osso  maxillar  inferior  parecia  deslocado. 

A parede  do  nariz  affectado  do  cancro  estava  destruida 
até  á testa ; notei  a falta  parcial  do  musculo  esphincter  da  boc- 
ca,  do  musculo  levantador  commum  do  labio  superior  e da  aza 
do  nariz,  do  levantador  proprio  do  labio  superior,  a lesão  do  mus- 
culo pequeno  zygomatico,  do  musculo  buccinador,  do  conducto 
de  Stenon,  a destruição  parcial  da  veia  angular,  da  artéria  trans- 
versal da  face,  do  nervo  infraorbitario  e diversos  ramos  do  nervo 
facial. 

Na  cavidade  da  bocca  diversos  musculos  superficiaes  do 
véo  palatino  estavam  perfurados. 

Tudo  isto  tinha  servido  de  alimentação  ás  larvas  durante 
0 trabalho  do  esqueletamento  ! 

A destruição  da  face  direita,  n’estas  dimensões,  parecia 
ter  sido  feita  com  um  instrumento  contundente,  como  um  mar- 
tello ; mas  o trabalho  das  larvas  reconhecia-se  facilmente.  Tal- 
vez também  que  a infeliz  senhora,  privada  da  vista  pelas  larvas, 
tivesse  cahido  antes  de  morrer  e offendido  a face  direita. 

O habito  exterior  do  cadaver  não  permittiu-me  verificar 
outras  anormalidades.  O corpo,  de  uma  estatura  mediana,  tinha 
emmagrecido  totalmente  ; os  cabellos  eram  brancos  como  a neve. 

Estava  vestida  com  um  habito  escuro  de  fazenda  sim- 
ples ; 0 rosto  estava  tapado  com  um  lenço,  que  sempre  usava 
para  occultar  o enorme  tumor  destruido  pelas  larvas. 
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Segundo  as  declarações  de  uma  pessoa  que  tratava  a fina- 
da, usava  ella,  ás  vezes  e antes  que  as  larvas  a infectionassem, 
um  liquido  desinfectante  para  lavar  as  ulceras  cancerosas.  A 
sua  alimentação  consistia  em  leite  e outros  liquidos,  de  que 
acceilava  pequenas  quantidades,  recolhida  em  seu  quarto,  até  o 
dia  em  que  não  poude  ingerir  mais  alimento  algum. 

Larvas  vivas  foram  encontradas  diversas  vezes  nas  fe- 
zes que  tinham  passado  o tracto  intestinal. 

A sua  doença,  incurável,  tinha-lhe  tornado  o caracter 
devoto  e mystico,  cahindo  assim  nas  mãos  dos  fanaticos,  na 
persuasão  de  ficar  curada  do  cancro  pela  intervenção  das  larvas. 

Interessante  é,  que  a mulher  de  que  tratamos  tivesse 
podido  supportar  por  tanto  tempo  essas  dôres  cruéis,  atacada 
pelas  larvas,  dia  e noite. 

Mas  é que  no  referido  caso,  a influencia  psychica  so- 
bre a vida  physica,  o effeito  da  imaginação  apoiada  na  fé  e 
na  esperança  sobre  o organismo  explica-se  perfeitamente  pelo 
poder  suggestivo  do  proselyto  fanatico  que  com  suas  orações  e 
feitiçarias  illudia  a pobre  senhora. 

Os  seus  soffrimentos,  no  final,  deveriam  ter  sido  atro- 
zes, muito  maiores  do  que  no  começo,  quando  as  larvas  enceta- 
ram a distruição  dos  nodulos  cancerosos. 

Assim  comprehende-se  que  a infeliz,  a principio,  não  li- 
gasse importância  ás  larvas,  que  mais  tarde,  depois  de  novas 
invasões,  violentamente  completaram  o processo  destruidor. 

As  moscas,  attrahidas  pelo  cheiro  das  feridas  cancero- 
sas, depositaram  com  certeza  os  seus  ovos  ou  larvas  nas  ulce- 
rações da  face  direita,  junto  ao  nariz  ; esta  parte  foi  lentamen- 
te esqaeletada  até  os  ouvidos. 

Depois  da  destruição  da  parede  do  nariz  affectado  de 
cancro,  e do  apparelho  lacrimal,  ellas  entraram  na  orbita  direi- 
ta causando  a perda  do  olho  ; a sua  marcha  dirigiu-se  de- 
pois para  o olho  esquerdo  e por  fim  ao  interior  do  cerebro, 
produzindo  a morte  por  uma  meningite. 
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O corrimento  do  sangue  dos  vasos  destruídos  não  foi 
de  certo  abundante,  devido  provavelmente  á obliteração  das  pe- 
quenas artérias  e veias  na  região  cancerosa,  e talvez  também, 
como  parecia,  ao  estabelecimento  de  uma  mortificação  dos  te- 
cidos na  sua  superfície  ou  na  profundidade  em  que  foram  ac- 
commettidos  ; comprehende-se  perfeitamente  o trabalho  das  lar- 
vas, com  a palavra  esqueletamento. 

Supponho  que  os  productos  dos  bacterios  pathogenicos 
que  entraram  nas  ulceras  foram  em  parte  ingeridos  pelas 
larvas. 

Julgo  que  ainda  não  se  tenha  dado  um  facto  seme- 
lhante a este,  que  tenha  produzido  o exito  lethal  de  uma  pes- 
soa n’estas  circumstancias,  definidas  com  as  palavras  : «morte 
de  uma  mulher  soffrendo  de  um  cancro  do  rosto  pelas  larvas 
de  moscas  em  consequência  de  uma  ideia  fanatica  suggerida : 
a obtenção  da  cura  da  affecção  mórbida  pelas  larvas. « 


§S  casos  mencionados  nas  paginas  anteriores  mostraram 
as  formas  mais  variadas  do  parasitismo  da  myiasis, 
causadas  pelas  larvas  de  moscas  de  carne.  Localisa- 
ções  anormaes  foram  os  casos  em  que  a presença  das  larvas  foi 
notificada  no  tracto  intestinal  do  homem,  casos  communs  foram 


III 


Therapia  da  myiasi^ 


Casos  de  interesse  diagnostico,  prognostico,  therapeutico. 
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aquelles  em  que  o parasitismo  estabeleceu-se  nas  cavidades  do 
nariz,  garganta,  conducto  auditivo  etc.,  formas  de  uma  moléstia 
parasitaria  excepcional,  mas  não  rara,  que  produzio  em  não  pou- 
cos casos  de  modo  horroroso  a morte  dos  infelizes. 

De  accordo  com  a variedade  do  processo  parasitario  es- 
tabelecido, 0 respectivo  tratamento  pode  ser  facil  de  applicar 
em  alguns  casos,  torna-se  porém  difficil  e complicado  em  ou- 
tros, tendo  0 tratamento  por  fim  não  só  a eliminação  das  lar- 
vas parasitas,  como  também  o curativo  das  lesões  extensas  e 
variadas  por  ellas  produzidas  em  orgãos  importantes.  Por  isto 
não  hesitei  de  citar  n’esta  parte  «therapia  da  myiasis»  mais  um 
ou  outro  caso  da  litteratura  medica  moderna  sobre  myiasis  que 
tem  directo  valor  diagnostico  e therapeutico. 

No  homem  é commum  a infecção  nas  fossas  nasaes  e 
no  canal  auditivo  externo,  moléstia  que  o «vulgo»  no  Brazil  co- 
nhece pelo  nome  de  « bichos » no  nariz  ou  nos  ouvidos. 

Os  symptomas  que  annunciam  a presença  de  larvas  no 
interior  do  nariz  *)  são  os  seguintes : leve  prurido,  uma  dôr 
aguda  nas  fossas  nasaes,  secreção  mucosa  ou  purulenta,  com 
perda  de  sangue  (não  raro  apparecem  algumas  larvas  com  a 
hemorrhagia  nasal),  voz  fanhosa,  dôr  de  cabeça,  as  vezes  ha  dys- 
pnea,  febre,  excitação  nervosa. 

No  caso  de  uma  localisação  da  myiasis  no  nariz  é qua- 
si  sempre  facil  de  firmar  um  diagnostico  seguro.  Auxilia  o 
respectivo  exame  um  bom  especulo  nasal,  entre  os  quaes  prefi- 
ro 0 especulo  fenestrado  de  Jarviz.  Podendo  o medico  dispôr 


*)  A gravidade  do  prognostico  d’esta  localisação  mórbida,  diz  Dr. 
Ernst  von  Bassewitz,  depende  da  classificação  zoologica  das  larvas,  sendo 
as  mais  temiveis  as  da  Lucilia  hominivorax. — „ Maillard,  que  reunio  38 
observações  á este  respeito,  viu  morrerem  21  doentes  dentro  de  8-15  dias, 
demonstrando  com  isto  a extrema  gravidade  de  tal  infecção.  As  larvas  da 
Sarcophaga  Georgina,  commum  nas  Antilhas,  e as  da  Sarcophilia  Wohlfarti, 
Portschinsky,  encontradas  no  Mhilew  ( Rússia  europea ) produzem  accidentes 
da  mesma  gravidade,  mas  são  felizmente  muito  menos  frequentes.  A Calli- 
phora  vomitoria  e os  dipteros  do  genero  Musca  têm  menor  importância  como 
parasitas  humanas,  e nunca  podem  causar  destruições  tão  extensas  como  as 
outras  especies...,,  (Dr.  Ernst  v.  Bassewitz.  loc.  cit.) 
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de  um  pequeno  apparelho  electrico  illuminador  para  orientar-se 
bem  sobre  a séde  dos  parasitas,  seria  isto  mais  uma  vantagem. 

Verificados  os  parasitas,  procede-se  a sua  extracção  por 
meio  de  uma  pinça  comprida  com  pequenos  dentes.  Mas  nem 
sempre  pode-se  tiral-os  por  este  simples  meio,  principalmente 
quando  as  larvas  já  emigraram  para  as  partes  superiores.  Nes- 
te caso  só  as  irrigações  com  liquidos  antisépticos  e inspersões 
com  pós  parasiticidos  podem  provocar  a sahida  das  larvas. 

Convem  evitar  os  medicamentos  de  acção  irritante  ou 
venenosa  (sublimado)  por  causa  de  sua  facil  absorpção  pela  mu- 
cosa nasal. 

Vi  felizes  resultados  no  tratamento  d’esta  affecção,  fazen- 
do lavagens  no  nariz  do  doente  com  agua  misturada  com  creo- 
lina  por  meio  de  uma  sonda  própria  para  a ducha  nasal  e a 
lavagem  da  cavidade  frontal.  Injectei  n’estes  casos  o seguinte  li- 
quido, na  quantidade  de  200  e mais  grammas  tres  vezes  por  dia. 

Rp:  Creolina  Pearson 5 — 10  gottas 


Estas  lavagens  aconselhei  durante  o dia.  A’  noite  ap- 
pliquei  por  meio  de  um  insufflador  de  borracha  pequenas  do- 
ses de  calomelanos,  ás  vezes  com  pó  de  canella  (uma  parte 
de  calomelanos  para  duas  até  tres  partes  do  pó  de  canella).  O 
calomelanos  pode-se  vantajosamente  substituir  pelo  sozojodol- 
natrium  pulveratum,  *)  medicamento  inoffensivo  e de  grande 
utilidade  como  antiséptico  no  tratamento  de  moléstias  da  cavida- 
de nasopharyngea.  As  lavagens  (2  vezes  por  dia)  e as  insuf- 
flações  com  calomelanos  (uma  vez  á noite)  ou  sozojcdol-na- 
trium  (2 — 3 vezes  por  dia)  devem  ser  feitas  todos  os  dias  até 


(*  Um  preparado  da  fabrica  chimica  de  H.  Trommsdorf  em  Erfurt — 
Allemanha. 


Agua  distillada 


600,0 


addicione 

Essência  de  hortelã  pimenta  . 
dissolvida  em  álcool  . . . . 


10,0 


2 gottas 


F.  S.  A. 


0 33  o 


a expulsão  completa  das  larvas,  o que  em  geral  se  realisa  em 
4 — 7 dias,  conforme  o numero  contido  na  cavidade  nasal.  E’ 
necessário  introduzir  o tubo  ou  a seringa  na  narina  não  affec- 
tada  para  expellir  as  larvas  do  outro  lado;  o mesmo  faz-se 
com  as  insufflações  de  calomelanos  ou  sozojodol-natrium.  O 
doente  quasi  sempre  sente  o lugar  dos  « vermes  > pelo  movi- 
mento e um  ruido  particular  que  elles  fazem.  As  injecções  no 
nariz  devem  ser  feitas,  primeiramente  fracas,  depois  mais  for- 
tes, para  não  offerecerem  perigo  ao  doente.  Pode-se  substituir 
0 apparelho  para  a ducha  nasal  por  qualquer  outra  seringa 
apropriada,  combinada  com  um  tubo  de  borracha  que  sirva 
para  a introducção  no  nariz. 

Estas  injecções  com  agua  misturada  com  creolina  e as 
insufflações  com  os  mencionados  pós  antisépticos  e parasiticidos 
servem  não  só  para  expellir  as  larvas  como  também  para  curar 
as  ulcerações  feitas  por  ellas  nas  fossas  nasaes. 

O caso  de  invasão  das  larvas  na  cavidade  frontal 
reclama  as  irrigações  com  soluções  fracas  de  creolina  (5  got- 
tas  para  500  grammas  d’agua  filtrada),  feitas  com  uma  sonda 
própria  para  lavagem  da  cavidade  frontal.  A technica  d’esta 
intervenção  não  é sempre  facil  de  executar,  depende  da  boa 
vontade  do  doente  ; mas  sempre  convem  tental-a.  Voltolini  *) 
tem  aconselhado  o uso  de  correntes  eléctricas  constantes  e fara- 
dicas,  moderadamente  applicadas  como  recurso  no  caso  de 
uma  invasão  de  larvas  de  dipteros  na  cavidade  frontal  para  ex- 
pellir os  parasitas.  « Como  não  é necessário  que  os  electrodos 
estejam  em  contacto  directo  com  os  vermes,  aconselha  Volto- 
lini que  se  applique  a corrente  constante  com  interrupções,  di- 
rigindo-a da  cavidade  pharyngea  para  fora».  D’este  modo  ap- 
plicado  pode  determinar  o choque  electrico  a sahida  das  larvas 
pelas  narinas. 

O feliz  resultado  obtido  pela  acção  da  electricidade  n’um 
caso  grave  d’esta  ordem  demonstrou  o dr.  Vaz. 

*)  Mencionado  pelo  Dr.  Ernst  v.  Bassewitz,  loc.  cit.  — Vide  Dr. 
Voltolini.  Die  Krankheiten  der  Nase.  Breslau  1880. 
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0 auctor  refere-se  a um  preto  empregado  como  campei- 
ro em  uma  fazenda  do  Estado  de  Minas.  «Tendo  o mao  ha- 
bito de  dormir  de  dia  ao  relento,  soffrendo  de  coryza  chronico, 
já  duas  vezes  havia  sido  victima  da  moléstia  parasitaria,  res- 
tabelecendo-se com  o uso  de  pitadas  de  mercúrio  doce  e in- 
jecções  nas  fossas  nasaes  de  decocto  de  tabaco.  Acommettido 
do  mesmo  mal  pela  terceira  vez,  fui  chamado  para  tratal-o 
quando  havia  falhado  o emprego  repetido  d’aquelles  meios  du- 
rante quatro  dias,  sendo  bastante  grave  o seu  estado.  Tinha 
então  a face  vultuosa,  um  intenso  edema  palpebral,  conjuncti- 
vas  fortemente  injectadas,  cephalalgia  atroz,  corrimento  de 
liquido  sanioso,  com  o fétido  caracteristico  pelo  nariz,  fe- 
bre intensa  (40,5%)  e,  o que  mais  aggravava  o seu  estado, 
grande  embaraço  da  respiração,  pois,  propagando-se  a in- 
flammação  da  mucosa  nasopharyngea  á abertura  superior  do 
larynge,  produzia  o edema  da  glotte.  Na  impossibilidade  de 
praticar  immediatamente  a tracheotomia,  por  não  ter  á mão  uma 
canula  apropriada  procurei  combater  o edema  com  a appli- 
cação  das  correntes  continuas,  pratica  que  já  me  dera  exceden- 
tes resultados  em  outro  caso  de  edema  da  glotte,  devido  á 
outra  causa.  Havendo  em  casa  de  um  visinho  uma  pilha  em 
boas  condições  d’ella  me  utilisei,  empregando  uma  corrente 
fraca,  applicando  durante  cinco  minutos  o polo  negativo  á pel- 
le  da  região  frontal  e o positivo  á mucosa  do  fundo  do  pharyn- 
ge,  mantendo  aberta  a bocca  do  doente  por  meio  de  placas 
de  cortiça  entre  as  arcadas  dentarias,  mantidas  por  um  ajudan- 
te, e abaixando-lhe  a base  da  lingua  de  modo  a poder  levar  a 
extremidade  do  electrodo,  determinada  em  oliva,  aos  diversos 
pontos  da  cavidade  pharygeana  e ao  orificio  da  glotte.  Sem  o 
esperar  vi  n’esta  primeira  applicação  de  corrente  electrica  ca- 
hirem  successivamente  vinte  e seis  larvas,  umas  sem  movi- 
mento, fulminadas,  outras  contorcendo-se,  retirando-as  com.  uma 


*)  Dr.  Henrique  Vaz.  A cura  da  myiasis  nasal  pela  acção  da  electri- 
cidade. Revista  Medica  de  São  Paulo  1904.  Anno  111.  N.  10. 
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longa  pinça  curva  á proporção  que  cahiam.  A impaciência  do 
doente  fez-me  suspender  por  algum  tempo  a applicação  das 
correntes.  Renovando-a,  passados  trinta  minutos  de  repouso, 
recolhi  mais  cinco  larvas  e ainda  uma  na  terceira  applicação, 
conseguindo  no  mesmo  tempo  o outro  resultado  desejado,  isto 
é,  a diminuição  sensível  do  edema  da  glotte  e a passagem  li- 
vre do  ar  no  fim  de  uma  hora.  E’  provável  que  nem  todas  as 
larvas  sahissem;  mas  acredito  que,  se  algumas  ficaram,  morre- 
ram, não  continuando  o seu  trabalho  de  destruição,  pois  as 
melhoras  progrediram  e com  simples  injecções  de  agua  fervida 
boricada  nas  fossas  nasaes  restabeleceu-se  o doente  em  poucos 
dias—. 

E’  de  esperar  que  novas  applicações  por  meio  da  elec- 
tricidade contra  a myiasis  estabelecida  na  cavidade  frontal 
venham  confirmar  a efficacia  d’este  interessante  recurso  thera- 
peutico. 

Raro  é o caso  do  estabelecimento  de  myiasis  vulgaris 
entre  o nariz  e o olho,  forma  d’esta  affecção  parasitaria  que 
foi  observado  pelo  dr.  Galvão  *)  em  uma  mulher  de  nacionali- 
dade italiana,  em  São  Paulo.  A doente  enfermara  ha  muitos 
dias,  tinha  alta  febre  e de  continuo  delirava,  taes  foram  as  in- 
formações que  0 medico  recebeu.  «No  habito  externo,  na  face,  esta- 
vam os  elementos  para  a diagnose,  no  angulo  interno  do  olho 
esquerdo,  desviado  este  para  a direita,  em  meio  de  intensa  in- 
flammação,  notava-se  uma  ferida  de  mais  de  cinco  centímetros 
de  diâmetro,  um  verdadeiro  buraco,  por  onde  a sanie  escorria, 
sementeira  de  larvas  que  ahi  existiam. 

Feita  a lavagem  com  uma  solução  de  creolina,  ahi  mes- 
mo manipulada,  foram  as  larvas  expellidas  em  grande  numero. 
Acredito,  n’este  caso,  ter  a bicheira  se  formada  no  nariz  ; o jacto 
de  agua  applicado  por  uma  seringa,  quer  partisse  da  ferida, 
quer  da  fossa  nasal  correspondente,  mostrava  o trajecto  pelas 


*)  Dr,  Deolindo  Galvão.  Mais  um  caso  de  myiase  ou  bicheira  da 
garganta — Revista  Medica  de  S.  Paulo.  1900  Anno  III.  N.®  1. 
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larvas  produzido.  Eliminadas  estas,  a ferida  cicatrizou  pelos 
meios  antisépticos  que  então  empreguei. » — 

Combate-se  a dyspnéa  que  se  manifesta  no  caso  de 
estabelecimento  de  myiasis  nas  cavidades  nasal  e frontal  pela 
inspiração  de  ammoniaco  liquido,  o estado  congestionado  e 
febril  convem  accalmar  por  meio  de  um  medicamento  purgativo 
(limonada  de  citrato  de  magnésia,  sulfato  de  soda  em  infusão  de 
sene  ou  de  polpa  de  tamarindos);  a dôr  de  cabeça  cede  ás 
applicaçães  continuadas  de  pannos  humedecidos  em  agua  fria 
misturada  com  um  pouco  de  vinagre.  E’  inconveniente  prescre- 
ver narcóticos  ! 

No  caso  do  estabelecimento  da  affecção  parasitaria  na 
garganta  e cavidade  nasopharyngea  accusam  os  doentes  um 
serio  embaraço  na  garganta  como  um  dos  mais  incommodati- 
vos  symptomas,  existem  rubor  e tumefacção  da  abobada  do  véo 
palatino  ; as  manifestações  de  dyspnéa  são  mais  accentuadas,  de 
igual  modo  os  symptomas  de  febre  e a excitação  nervosa. 

Para  apreciação  melhor  da  symptomatologia  mórbida  d’es- 
ta  forma  de  myiasis  menciono  os  seguintes  casos  : 

«Quando  me  aproximei  da  doente,  escreve  o dr.  Coriolano 
Burgos  *),  (era  uma  mulher  de  24  annos,  casada,  muito  depau- 
perada), encontrei-a  febril,  muito  agitada,  levando  constante- 
mente as  mãos  á cabeça,  exprimindo-se  difficilmente,  mas  de 
modo  a ser  comprehendida,  e tão  ignorante  que  não  explicava 
bem  o que  sentia,  dei.xando-me  em  serio  embaraço.  Exploran- 
do o fundo  da  bocca  nada  vi  a não  ser  uma  ligeira  rubefacção 
á esquerda  ; deglutição  possivel  mas  dolorosa,  ausência  de  tosse, 
Este  exame,  mesmo  ligeiro  exasperava  a doente,  tal  era  a irri- 
tação sob  que  se  achava.  Uma  suppressão  de  transpiração  com 
repercussão  sobre  a garganta,  tal  foi  o meu  juizo. — No  dia  se- 
guinte 0 quadro  era  o mesmo  se  não  peior.  A doente  não  ti- 
nha dormido  como  já  succedia  ha  algumas  noites.  Introduzi  o 


*)  loc.  cit. 
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dedo  para  a garganta  e explorei-a  por  todos  os  lados  apezar 
da  reluctancia  offerecida;  atraz  do  pilar  esquerdo,  para  cima  e 
para  fora  senti  que  alguma  coisa  movia-se  tocando  levemen- 
te com  0 dedo ; com  delicadeza  insinuei  mais  o meu  explorador 
natural  e tive  a percepção  exacta  de  uma  cavidade  cheia  de 
larvas  bem  desenvolvidas,  as  quaes  foram,  por  este  meio,  quasi 
todas  retiradas,  ficando  ainda  algumas  que  sahiram  no  dia  se- 
guinte pela  applicação  tópica  de  um  soluto  de  creolina  á 1 o/o — 
Bem  aberta  a bocca  a sede  d’esta  bicheira  era  completamente 
invisivel.  Sentia-se  no  fundo  o corpo  das  vertebras  cervicaes 
por  sua  face  anterior.  Não  tenho  hoje  de  memória  o numero  de 
larvas  extrahidas,  as  quaes  foram  contadas  pela  familia,  mas 
posso  asseverar  que  excederam  de  30.  Depois  d’isto  cessaram 
todos  os  phenomenos  até  então  observados  e a cura  foi  rapida 
e sem  consequências.  > — 

« Ha  dois  annos,  assim  conta  o dr.  Cursino  de  Moura  *), 
fui  chamado  para  ver  um  doente  que  haviam  trazido  da  roça, 
sendo  chamado  urgentemente,  porque,  dizia  o portador,  o do- 
ente quasi  não  podia  respirar.  Dirigindo-me  apressadamente  á 
casa  indicada,  reconheci  que  se  tratava  de  um  moço,  já  meu 
conhecido,  o qual  accusava  na  gargante  um  embaraço  terrível 
que  0 atormentava  noite  e dia,  sem  deixal-o  conseguir  conciliar  o 
somno.  O doente  se  achava  em  estado  afflictivo.  Passando 
a examinar-lhe  a garganta  com  o dedo,  visto  não  poder  fazel-o 
de  outro  modo,  reconheci  um  grande  relevo  á guisa  de  tumor 
na  parede  superior  da  cavidade  boccal,  justamente  na  porção 
mais  profunda  do  veu  do  paladar.  Do  fundo  da  garganta  se 
desprendia  um  cheiro  gangrenoso  e asqueroso,  difficil  de  sup- 
portar.  O dedo  explorador,  introduzido  profundamente  na  gar- 
ganta e procurando  examinar  a parede  superior  do  pharynge, 
cahiu  em  uma  cavidade  de  superfície  irregular,  cuja  descripção 
minuciosa  uma  simples  exploração  digital  não  poderia  dar.  O 
exame  prolongado  que  fiz  de  forma  alguma  orientou-me  acerca 
do  diagnostico.  Confesso  que  fiquei,  após  a exploração  minu- 

*)  Dr.  Cursino  Moura.  Bicheira  da  garganta.  Revista  Medica  de 
São  Paulo.  1899.  Anno  II.  N.  9. 
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ciosa  da  garganta  do  doente,  completamente  ás  cegas  de  que 
se  tratava.  A’  vista  d’isto,  e como  a familia  reclamava,  a todo 
transe,  qualquer  intervenção  que  alliviasse  o estado  tão  afflictivo 
do  doente  e eu  me  julgava  por  assim  dizer  de  braços  atados 
por  ignorar  completamente  de  que  se  tratava,  resolvi  chamar 
outro  collega,  o qual,  após  minucioso  exame  se  mostrou  vacil- 
lante,  apenas  lembrando-se  do  abcesso  retropharyngeo,  isto  co- 
mo mera  hypothese.  Nada  se  tendo  podido  decidir  e como  se 
aproximava  a noite,  deliberamos  proceder  uma  irrigação  anti- 
séptica do  pharynge  por  meio  de  uma  solução  de  bichlorureto 
do  mercúrio  e administrar  ao  doente  uma  poção  calmante. 
No  dia  seguinte  comparecendo  logo  pela  manhã  a cabeceira  do 
doente  e começando  de  novo  a examinal-o,  lobriguei  por  acaso 
ao  lado  do  travesseiro  uma  larva  de  mosca,  o que  fez  tirar 
completamente  as  duvidas  e incertezas,  que  então  pairavam 
sobre  o meu  espirito.  Seguro  o terreno  e bem  firmado  para 
uma  intervenção  positiva,  tratei  de  introduzir  na  cavidade  re- 
pleta de  larvas  o protochlorureto  de  mercúrio  ( calomelanos ) o 
que  não  deixei  de  conseguir  mais  ou  menos  satisfactoriamente 
por  meio  de  applicação  digital.  Horas  depois  começaram  as 
larvas  a se  despejar». — « O meu  doente,  menciona  o dr.  Moura, 
pertence  á uma  familia  em  que  dominava  o estado  de  degene- 
ração mental.  Idade  mais  de  17  annos.  Este  moço  cuja  desa- 
linho ao  vestir  era  manifesto,  costumava,  na  roça  dormir  alto 
dia  á sombra  das  arvores  ou  arbustos. » 

Segue  emfim  o caso  observado  pelo  Dr.  Lutz  *),  já 
anteriormente  citado,  escripto  por  elle  com  as  seguintes  pa- 
lavras : 

No  dia  18  de  Fevereiro  de  1899  ao  meio  dia,  fui  cha- 
mado, na  ausência  do  director  do  hospital  de  isolamento  de 
São  Paulo,  para  ver  uma  doente  que  acabava  de  chegar  ao 
hospital  em  estado  grave  de  asphyxia.  « Tratava-se  de  uma 
mulher  italiana  de  idade  de  55  annos  presumíveis,  apresen- 


*)  loc.  cit. 
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tando  uma  tiragem  forte,  como  se  observa  em  crianças  soffren- 
do  de  diphtheria  laryngea,  razão  porque  foi  mandada  ao  hos- 
pital. Percebia-se  um  forte  cheiro  lembrando  ao  mesmo  tempo 
o de  gangrena  e o que  observa-se  em  casos  graves  de  febre 
amarella  com  estomatorrhagia  prolongada. 

Pelo  exame  verifcou-se  que  os  meatos  nasaes  eram  per- 
meáveis, apezar  d’isto  a respiração  nasal  achava-se  muito  im- 
pedida. O véo  do  paladar,  que  era  excessivamente  tumefacto 
em  todas  as  dimensões,  descançava  no  meio  da  lingua,  forman- 
do uma  especie  do  septo  que  completamente  vedava  a respira- 
ção pela  bocca.  Na  parte  central  e véo  do  paladar  havia  uma 
placa  bastante  extensa  de  côr  amarella-livida,  evidentemente  em 
via  de  gangrena. 

No  tocar,  recebia-se  a impressão  de  uma  membrana  for- 
mando a parede  anterior  de  uma  cavidade  cystica,  suggerindo 
o diagnostico  de  um  abcesso  retropharyngeo  ou  situado  na  es- 
pessura do  véo ; porém  uma  exploração  mais  minuciosa  mostra- 
va que  esta  cavidade  era  accessivel  ao  dedo,  ( enfiado  entre  a 
lingua  e a margem  inferior  do  véo)  sendo  limitada  pelo  véo  mui- 
to espassado  e a parede  posterior  do  pharynge.  Entre  elles  sen- 
tiam-se adherencias  em  forma  de  trabéculas  e membranas ; os 
tecidos  limitantes,  em  vez  de  uma  superficie  mucosa  lisa,  apre- 
sentavam saliências  e excavações  irregulares.  Notava-se  uma 
secreção  sero-sanguinolenta,  de  cheiro  manifestamente  gangre- 
noso,  mais  faltava  qualquer  indicio  de  pseudo-membranas.  Os 
gânglios  cervicaes  etão  muito  entumecidos.  Obtivemos  com 
muita  difficuldade  a informação  de  que  a moléstia  datava  de 
tres  dias. 

A apparencia  completamente  extranha  do  processo  ex- 
cluía a diphtheria  simples  e tão  pouco  se  parecia  com  a for- 
ma séptica.  Antes  lembrava  a angina  gangrenosa,  observada 
na  escarlatina,  mas  esta  costuma  affectar  de  preferencia  as  re- 
giões tonsillares  ; e faltava  também  qualquer  vestigio  de  exan- 
thema  ou  descamação.  Parecia-se  mais  com  certas  formas  de 
noma.  sendo  porém  a localisação  tão  extraordinária,  como  a 


edade  da  doente.  Ulceras  syphiliticas,  mormo,  carbúnculo  fc- 
rão  diagnósticos  que  rejeitamos  um  depois  do  outro  nos  pou- 
cos momentos  de  reflexão  que  nos  deixou  o estado  melindroso 
da  doente,  e classificamos  a doença  como  pharyngite  ulcero- 
gangrenosa  de  origem  incerta. 

Na  necessidade  urgente  de  alliviar  a doente  abandonei 
a ideia  de  uma  tracheotomia  em  favor  de  uma  outra  operação 
que  se  impunha  naturalmente.  Consistia  em  fender  o veu  do 
paladar,  já  em  parte  gangrenoso,  para  dar  accesso  livre  ao  ar 
e ao  mesmo  tempo  favorecer  o exame  das  partes  doentes.  A 
operação,  seguida  immediatamente  de  grande  allivio,  foi  feita 
sem  a menor  difficuldade  e sem  produzir  nem  dôr,  nem  he- 
morrhagia,  cahindo  a inicisão  á direita  da  uvula  e quasi  toda 
em  tecido  onde  não  havia  mais  circulação.  No  retirar  do  bis- 
touri  destaquei  um  corpo  estranho,  que,  reconhecido  na  primei- 
ra vista  como  larva  de  mosca,  me  fez  immediatamente  pronun- 
ciar 0 diagnostico  da  bicheira. 

O veu  fendido  deixava-se  revirar  a modo  de  duas 
cortinas.  Com  a admissão  livre  do  ar,  diminuiu  muita  a dys- 
pnéa,  e acalmou-se  um  pouco  a agitação  extrema  do  doente. 
As  partes  reviradas  e a parede  pharyngéa  posterior  appareceram 
cobertas  de  fragmentos  de  tecido  esphacelado,  de  côr  preta, 
sobre  os  quaes  muitas  larvas  se  destacavam  vivamente  pela 
sua  côr  clara,  um  pouco  avermelhada,  perfeitamente  parecida 
a de  carne  de  salmão  cozido. 

Por  meio  de  uma  pinça  tirei,  nesta  primeira  sessão,  55 
exemplares,  indo  procural-os  em  diversas  direcções,  até  na  re- 
gião das  trompas  de  Eustachio,  onde  haviam  ulcerações  pro- 
fundas. Quando  acabei  não  havia  mais  larvas  visiveis.  Em 
seguida  foram  feitas  irrigações  de  agua  boricada  e applicações 
de  calomelanos  em  pó.  Nos  dias  seguintes  usou-se  alternati- 
vamente solução  bórica  addicionada  de  essencia  de  hortelã  pi- 
menta, solução  fraca  de  acido  phenico  ou  creolina,  insufflações, 
pitadas  e applicações  por  pincel  de  calomelanos  em  pó,  evitan- 
do porém  doses  que  podessem  produzir  effeitos  geraes. 
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Depois  da  minha  sahida  a doente  expellio  em  conse- 
quência de  duchas  nasaes  e gargarejos  17  larvas;  á tarde  tirei 
mais  uma  porção,  elevando-se  o numero  então  a 165.  Duran- 
te a noite  sahiram  mais  88.  Na  manhã  seguinte  (19  de  Feve- 
reiro), munido  de  especulo  nasal,  reflector,  afastadores  e pinça 
comprida  mais  appropriada,  dei  outra  busca,  tirando  mais  70 
exemplares.  Finalmente  até  a manhã  do  dia  20,  o numero  das 
larvas  extrahidas  ou  expellidas  chegou  a 395.  Destas  tres 
foram  achadas  mortas  nas  dejecções  da  doente ; as  outras  es- 
tavam quasi  tcdas  vivas.  Só  uma  pequena  parte,  mais  ou  me- 
nos um  quinto,  foi  extrahida  ou  expellida  pelas  vias  nasaes, 
sahindo  as  outras  pela  bocca. 

Do  dia  20  para  21  sahiram  mais  7,  e do  21  a 22  mais 
5,  depois  só  foram  achadas  mais  2 larvas  mortas  e escondidas 
nos  tecidos  gangrenosos.  Deste  modo  o numero  total  chegou 
a 409. 

Nos  dias  21  até  24  a doente  livrada  das  larvas  parasi- 
tarias, passou  muito  melhor,  desapparecendo  quasi  a febre  e di- 
minuindo 0 numero  das  pulsações ; havendo  só  no  dia  23  e 24 
pequenas  elevações  de  temperatura  vespertinas  até  38.° 

A eliminação  dos  tecidos  necroticos  fez-se  com  difficul- 
dade,  porque  o processo  suppurativo  tardou  muito  a estabelecer- 
se  e foi  pouco  intenso.  Extrahi  ou  extirpei  todos  os  dias  gran- 
des fragmentos  de  tecido  completamente  esphacelado  cuja  côr 
variava  de  preta  até  cinzento  claro,  correspondendo  a primeira 
á mucosa  e aos  musculos,  e a ultima  ao  tecido  connectivo  fi- 
broso. 

As  massas  gangrenosas  lembravam  perfeitamente  o re- 
sultado que  obtive  pela  digestão  de  tecidos  analogos  pela  tryp- 
sina,  na  presença  de  bacterios. 

No  dia  3 de  Março  o veu  do  paladar  na  parte  anterior 
estava  quasi  limpo,  apresentando  grande  perfuração,  mas  a face 
posterior  do  veu,  e as  partes  lateraes  e posteriores  da  cavidade 
nasopharyngéa  estavam  ainda  completamente  cobertas  por  tecido 
mortificado,  muito  adherente,  emittindo  um  cheiro  especial. 


o estado  geral  da  doente  não  inspirava  cuidado  serio, 
mas  a destruição  local  impedindo  a deglutição  não  lhe  permit- 
tia  alimentar-se.  Nos  primeiros  dias  empregaram-se  clysteres 
alimentares.  Depois  achando  que  não  havia  difficuldade  de  son- 
dar 0 oesophago  por  meio  de  um  tubo  molle  e fino,  introduzido 
pelo  nariz,  empregou-se  este  meio  de  alimentação  que  por  al- 
guns dias  deu  bom  resultado. 

Tratava-se  de  uma  doente  de  constituição  fraca  (apresen- 
tando já  na  entrada  signaes  de  má  nutrição  e de  marasmo  se- 
nil ) e necessariamente  a cicatrisação  destas  lesões  extensas 
exigiria  um  tempo  muito  longo,  sendo  duvidoso,  se  chegaria  a 
alimentar-se  de  modo  natural.  Ficava  sempre  o recurso  de  es- 
tabelecer uma  fistula  gastrica,  da  qual  não  fizemos  uso,  emquan- 
to  a alimentação  pelo  nariz  se  fazia  sem  difficuldade. 

Por  isso  não  desesperamos  de  salvar  a doente  emquan- 
to  que  os  exames  repetidos  não  revelavam  lesão  pulmonar. 

Porém  do  dia  25  por  diante  as  condições  da  doente 
peioraram  sensivelmente,  apparecendo  diarrhéa,  delirio  e febre, 
devido  á uma  pneumonia  que  se  evolvia  de  um  modo  insi- 
dioso e quasi  sem  symptomas  accentuados. 

Parece  certo  que  esta  era  devida  á aspiração  de  líqui- 
dos, mas  duvido  que  este  resultado  podesse  têr  sido  evitado, 
estabelecendo  mais  cedo  uma  fistula  gastrica,  porque  as  secre- 
ções das  ulceras  da  garganta  podiam  ser  aspiradas,  independen- 
te de  qualquer  tentativa  de  alimentação.  O emprego  da  sonda 
oesophagiana  foi  posterior  ao  reapparecimento  da  febre.  Accen- 
tuando-se  sempre  mais  a fraqueza,  a doente  veiu  a succumbir 
na  tarde  do  dia  5,  quinze  dias  depois  da  sua  admissão,  e doze 
dias  depois  da  eliminação  completa  das  larvas. — > 

«Do  protocollo  da  autopsia  feita  no  dia  6 de  Março  ao 
meio-dia  extrahimos  os  dados  seguintes  : 

Mulher  de  55  annos,  mais  ou  menos.  Atrophia  senil  da 
pelle.  Ausência  quasi  completa  de  panniculo  adiposo.  Muscu- 
latura fraca,  de  côr  vermelha  escura  e muito  secca. 


o pulmão  esquerdo  não  apresenta  alterações  apprecia- 
veis,  com  excepção  de  adherencias  na  face  dorsal  do  lobo  supe- 
rior ; 0 direito  tem  todo  o lobo  inferior  em  estado  de  hepatisa- 
ção  cinzenta.  As  partes  infiltradas  afundam  na  agua  e quan- 
do cortadas  deixam  escapar  um  liquido  de  apparencia  sero-pu- 
rulenta ; o mesmo  encontra-se  nos  pequenos  bronchios.  Na  ba- 
se existem  adherencias  pleuriticas. 

O baço  é de  apparencia  normal,  mostrando  apenas  al- 
gumas adherencias. 

O figado  apresenta  na  sua  convexidade  extensas  cicatri- 
zes estrelladas. 

Ambos  os  rins  são  muito  volumosos,  com  a capsula 
fortemente  adherente  e cheios  de  kystos,  variando  desde  o ta- 
manho de  um  grão  de  chumbo  ao  de  uma  noz.  Os  kystos 
superficiaes  têm  o conteúdo  fluido,  transparente,  de  côr  deam- 
bar ; os  profundos  contém  um  liquido  mais  denso,  mucoso  de 
côr  vermelha  escura. 

Descoberta  a cavidade  naso-pharyngéa,  pela  resecção 
dos  maxillares,  encontrou-se  toda  a sua  parede  posterior,  até 
a entrada  do  oesophago,  completamente  ulcerada  e coberta  de 
uma  camada  de  tecido  gangrenoso  ; o processo  extende-se  ás 
regiões  tonsillares  e do  lado  direito  até  ao  processo  coronoi- 
deo.  A cavidade  nasal  anterior  incluindo  a região  da  lamina 
crivada  está  livre,  mas  toda  a parte  posterior  até  ao  seu  pon- 
to mais  elevado  apresenta  a mucosa  e os  tecidos  subjacentes 
em  estado  ulcero-gangrenoso,  mais  ou  menos  pronunciado.  O 
sinus  maxillar  direito  diminuido  de  volume,  sem  alteração  ap- 
preciavel ; o esquerdo  está  um  pouco  dilatado,  mas  vasio,  sendo 
a mucosa  espessada  e de  apparencia  gelatinosa.  Os  sinus  fron- 
taes  estão  quasi  abolidos. 

A trachéa  contém  um  liquido  parecendo  uma  mistura  de 
secreção  das  partes  ulceradas  e gangrenosas  e de  matérias  vo- 
mitadas. 
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Nas  massas  necroticas  do  pharynge  encontrei  mais  uma 
larva,  morta,  mas  bem  conservada  e perfeitamente  reconhecivel.» 

O tratamento  de  myiasis  da  gargante  e da  cavida- 
de nasopharyngea  reclama,  como  já  vimos,  a extracção  me- 
chanica  das  larvas  depois  de  ter  feito  uma  exploração  digital 
da  parte  interessada.  Applicam-se  em  seguida  os  gargarejos ; 
soluções  de  creolina  de  1 %,  de  acetato  de  aluminio  15,0: 
500,0,  do  acido  pyrolenhoso  de  2 — 5°/o.  E’  util  também  fazer 
uso  de  insufflações  na  garganta  com  pós  antisépticos  e parasi- 
ticidos,  entre  os  quaes  recommendo  o sozoiodol-natrium  cuja 
administração  continua  não  se  torna  nociva. 

Tratando-se  de  uma  pessoa  não  enfraquecida,  pode-se 
recorrer  para  certos  casos  ao  uso  de  um  vomitorio  para  obter 
a expulsão  forçada  das  larvas  da  sua  séde  predilecta.  Acon- 
selho como  medicamento  n’estas  circumstancias  a administra- 
ção de  ipecacuanha  em  dose  conveniente  ou  o uso  do  chlorhy- 
drato  de  apomorphina  em  injecção  subcutânea,  applicada  na 
região  hypogastrica.  O chlorhydrato  de  apomorphina  é de  uma 
acção  segura  e rapida,  basta  uma  dose  de  0,005 — 0,01  para 
obter  0 effeito  vomitivo. — As  ulcerações  na  garganta  com  ma- 
nifestações de  uma  especie  de  gangrena,  produzidas  pelas 
larvas,  cedem  quasi  sempre  ao  uso  de  gargarejos  de  reacção 
acida,  como  as  soluções  de  acido  citrico  de  1 — 2 o/o.  Con- 
vem usar  estes  gargarejos  sempre  amornados. 

O Dr.  Lutz  lembra  praticar  a incisão  do  veo  do  pa- 
lador  e a extracção  mechanica  das  larvas,  sendo  difficil  livrar- 
se  d’ellas  por  meios  parasiticidos.  Em  fim,  diz  este  clinico^ 
não  se  deve  hesitar  em  certos  casos  de  fazer  a tracheotomia 
(empregando  em  seguida  uma  canula  obturadora),  estabelecer 
uma  fistula  gastrica  sempre  que  ha  indicações  para  isto,  porque 
o perigo  desta  operação  é leve  em  comparação  com  os  perigos 
resultantes  das  lesões  locaes  produzidas  pelas  larvas.  « Estas 
são  tanto  mais  intensas  quanto  as  larvas  parecem  produzir  por 
meio  de  uma  secreção  especial  não  só  uma  ulceração  mas  uma 
verdadeira  mortificação  dos  tecidos  invadidos.»  Penso  que  se 
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deve  reservar  estas  operações  para  os  casos  de  prognostico 
desfavorável  ou  para  fazer  o ultimo  possivel  para  salvar  um  doen- 
te d’esta  affecção  parasitaria,  cuja  natureza  e séde  deixa  ás 
vezes  0 enfermo  n’um  estado  tão  melindroso.  Julgo  que  se 
trata  em  alguns  casos  gravissimos  talvez  não  só  do  parasitis- 
mo  das  larvas  como  também  de  infecções  secundarias  pelos 
bacillos  pathogenicos  (streptococcus,  staphylococcus  etc.)  nas 
partes  ulceradas  pelas  larvas. 

O apparecimento  das  larvas  no  ouvido  conhece-se 
logo  pelo  desagradavel  prurigo  que  os  parasitas  causam  pelos 
seus  movimentos  no  conducto  auditivo.  Esta  forma  de  myia- 
sis  affecta  ás  vezes  pessoas  que  soffrem  de  otite,  de  eczema 
ou  ulcerações  do  ouvido.  A moléstia  adquirida  tem  em  geral 
um  caracter  leve,  mas  não  deixa  de  ser  uma  enfermidade  gra- 
ve, penetrando  as  larvas  no  fundo  do  orgão  auditivo. 

A extracção  das  larvas  do  conducto  auditivo  externo  é 
facil,  por  meio  de  uma  pinça,  depois  de  uma  injecção  com  es- 
sência de  terebinthina  no  ouvido.  O medicamento  deve  con- 
servar-se algum  tempo  no  ouvido  do  doente  para  obter  um  ef- 
feito  mais  seguro.  Por  isto  é necessário  collocar  o enfermo  em 
uma  posição  favoravel  para  evitar  a sahida  do  liquido  do  ou- 
vido. A essencia  de  terebinthina  pura,  ou  ainda,  misturada  com 
um  pouco  de  benzina  (Ether  Petrolei)  serve  para  destruir  os  pa- 
rasitas. E’  esta  a formula  : 

Rp : Essencia  de  Terebinthina 15,0 

Benzina  (Ether  Petrolei) 1,5 

F.  S.  A. 

O tratamento  torna-se  difficil,  si  o especulo  do  ouvido  il- 
luminado  mostra  a perfuração  da  membrana  do  tympano  pelas 
larvas  e a sua  entrada  na  profundeza  do  ouvido.  N'este  caso 
sente  o doente  dôres  no  ouvido  insupportaveis,  ás  vezes  acom- 
panhado de  dôres  de  cabeça ; surgem  em  seguida  os  phenome- 
nos  de  surdez,  perda  de  sangue  pelo  conducto  auditivo  ou  pela 
trompa  de  Eustachio.  Têm-se  observado  em  crianças  os  symp- 
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tomas  reflexivos  de  tosse,  irritação  nervosa,  convulções,  prove- 
nientes da  penetração  de  larvas  parasitas  no  fundo  do  orgão  au- 
ditivo. 

No  tramento  d’esta  forma  mais  grave  são  indicadas  ir- 
rigações de  agua  morna  misturada  com  creolina  (4  gottas  de 
creolina  para  400  grammas  d’agua  distillada),  feitas  com  uma 
seringa  armada  de  um  tubo  comprido  que  tenha  um  diâmetro 
pequeno.  Podem-se  fazer  estas  irrigações  com  um  catheter  de 
prata  introduzido  na  trompa  do  Eustachio.  'Depois  de  cada  ir- 
rigação é util  fazer  a insufflação  de  uma  pequena  dóse  de  io- 
doformio,  aristol,  ou  sozoiodol-natrium  no  ouvido  affectado, 
com  uma  sonda  própria  que  provoque  a sahida  das  larvas.  Con- 
vem deixar  um  certo  intervallo  entre  o uso  da  irrigação  e a 
insufflação. 

As  injecções  com  o liquido  parasiticido,  como  as  insuf- 
flações  devem  ser  repetidas  diversas  vezes  por  dia.  Todas  as 
applicações  necessitam  muita  cautela  para  a sua  boa  execução, 
e tratando-se  de  intervir  com  a pinça,  convem  fazel-o  com  o 
o maior  cuidado,  para  evitar  lesões  traumaticas  inesperadas  do 
orgão  auditivo. 

As  dôres  no  ouvido  pode-se  tentar  acalmar  pela  instil- 
lação  de  algumas  gottas  (10 — 20)  da  seguinte  solução : 

Rp : Chlorhydrato  de  morphina . . . . 0,1 

Chlorhydrato  de  cocaina 0,2 

Agua  distillada 7,5 


F.  S.  A. 

Para  o mesmo  fim  pode-se  servir  de  instillações  amor- 
nadas de  oleo  iodoformado  0,5:10,0,  de  oleo  mentholado  0,25:10,0, 
de  oleo  de  meimendro.  Feita  a applicação,  é necessário  proteger 
o orgão  enfermo  por  meio  de  um  pequeno  tampão  de  algodão 
hydrophilo  ou  de  gaze  iodoformada. 

A presença  de  larvas  nas  feridas,  ulcerações  e fis- 

lulcis,  reclama  o uso  de  pinça  e as  irrigações  com  antisépticos 


Glycerina  .... 
Acido-phenico  liquido 


2,5 


uma  gotta 
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e adstringentes,  como  de  licôr  de  acetato  de  alumínio  10,0:600,0, 
um  medicamento  inoffensivo,  de  creolina,  soluções  de  1 — 2°/o, 
de  acido  pyrolenhoso,  soluções  de  2 — 4 %:  ás  vezes  bastam 
as  injecções  com  um  pouco  de  oleo  phenicado  para  obter  a 
sabida  das  larvas.  Alguns  casos  reclamam  ás  vezes  uma  pe- 
quena intervenção  cirúrgica  depois  de  ter  provocado  a anesthe- 
sia  local  da  parte  affectada  com  cocaína,  chlorureto  de  ethyla, 
ou  depois  de  ter  obtido  a anesthesia  e hemostase  por  meio  de 
uma  solução  fraca  de  cocaina  0,1:10,0,  á qual  se  addicionam 
algumas  gottas  de  uma  solução  de  chlorhydrato  de  adrenalina 
1,0:1000,0,  para  poder  encontrar  os  parasitas  na  profundidade 
dos  tecidos  ou  musculos. 

Convem  muito  acautelar-se  contra  novas  infecções  com 
ovos  ou  larvas  de  moscas.  Por  isto  é util  a applicação  de 
iodoformio,  de  gaze  iodoformada  etc.  nas  feridas  limpas  ou  nas 
partes  que  estiveram  affectadas. 

O emprego  de  calomelanos  não  recommendo  sempre 
como  medicamento  para  destruir  as  larvas  que  occasionalmente 
penetram  em  feridas,  ulcerações  e fistulas.  O uso  d’este  me- 
dicamento pode  tornar-se  nocivo,  fazendo  continuadamente  ap- 
plicação d’elle  como  antiséptico  e parasiticido.  Também  não 
alveja  sempre  o emprego  d’este  medicamento  o fim  desejado  : 
a destruição  das  larvas,  as  quaes,  minando  na  profundidade 
dos  tecidos,  podem  ás  vezes  subtrahir-se  á acção  do  parasiti- 
cido. Fui  uma  vez  chamado  para  vêr  um  moço  que  soffria  de 
uma  ulceração  profunda  na  perna  (ulcus  cruris)  e estava  infec- 
tado pelas  larvas  de  «varejas».  Este  doente  quasi  morreu  em 
consequência  da  ruptura  de  dois  vasos  em  uma  das  pernas 
causada  pela  entrada  das  larvas  na  profundidade  da  musculatu- 
ra. O exame  verificou  a penetração  das  larvas  no  fundo  dos 
musculos,  a lesão  de  dois  vasos,  do  que  resultou  abundante 
hemorrhagia.  O uso  de  calomelanos  que  o doente  empregava 
para  destruir  as  larvas  na  ferida,  tinha  determinado  a penetra- 
ção d’ellas  nos  tecidos  subjacentes. 


IV 


Sobre  a myia^i^  de  arjimae^ 
produzida  pela^  mosca^  de  carrjç 

Um  poema  therapeutico. 


RATANDO  em  poucas  palavras  da  myiasis  dos  ani- 
maes,  julgo  necessário  declarar : nunca  vi  que  esta 

affecção  parasitaria  tomasse  nos  animaes  o ca- 
racter tão  variado  e grave  como  observamos  na  especie  huma- 
na. Pelo  menos  parece  ser  desconhecido  o parasitismo  das 
larvas  de  moscas  de  carne  no  nariz,  na  cavidade  pharyngea  e 
no  conducto  auditivo  de  animaes  sãos.  Depende  isto  de  certo 
da  sensibilidade  que  alguns  animaes,  como  o cão  e o gato 
têm  para  evitar  que  a mosca  penetre  n’essas  cavidades 
para  depositar  ahi  os  seus  ovos  ou  larvas,  e da  particularida- 
de de  outros,  os  quaes  têm  os  respectivos  orgãos  e as  cavidades 
revestidas  de  um  tecido  mais  forte  que  não  attrahe  a mosca 
para  procurar  ahi  um  logar  proprio  para  deixar  a sua  prole. 


Commum  nos  animaes  é o estabelecimento  da  «bicheira» 
nas  fistulas,  ulceras,  em  pequenas  erosões  da  pelle,  proveni- 
entes da  lesão  de  espinhos  de  arbustos  ou  plantas,  perto  dos 
quaes  os  animaes  passaram,  no  logar  das  cesuras  deixadas  pe- 
los insectos  hematophagos  ; frequente  também  é a localisação 
das  larvas  parasitas  na  região  umbilical  de  terneiros  novos. 

Existe  na  litteratura  poética  brazileira  um  interessante 
trabalho*)  que  se  occupa  em  particular  com  o tratamento  de 


*)  Dr.  José  Rodrigues  de  Mello.  De  cura  boum  in  Brasilia.  Ba- 
hia 1817.  Typographia  de  Manoel  Antonio  da  S.  Serva.  Existe  uma  tra- 
ducção  portugueza  d’esta  monographia  publicada  por  João  Gualberto  Fer- 
reira Santos  Reis, 
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myiasis  dos  bois.  Não  acho  inútil  citar  alguns  trechos  d’este 
livro,  sobre  0 qual  0 prof.  Dr.  F.S.  Magalhães  *)  pronuncia  as  se- 
guintes palavras  : a localisação  da  myiasis  proveniente  da  compso- 
myia  macellaria,  a vulgar  bicheira,  a nferida  umbilical,  a gravidade 
d’esta  affecção  parasitaria,  tão  mortifera  para  os  novos  bezerrl- 
nhos,  a maneira  mais  conveniente  de  tratar  os  animaes  affec- 
tados,  as  pretensas  curas  por  suggestão,  por  sympathias  e sor- 
tilégios, crendices  ainda  hoje  tão  correntemente  acceitas  entre 
as  gentes  incultas  dos  campos,  o criterioso  conselho  de  não 
confiar  aos  embustes  dos  embusteiros,  bem  que  tendo  como 
possível  interferencia  diabólica  em  taes  embustes,  tudo  ahi  re- 
cebeu do  poeta  menção  particular  e positiva. 

Os  versos  latinos  dizem  o seguinte : 

tNon  minus  in  teneros  váccarum  saevit  alumnos 
Muscarum  fatale  genus  ; nam  molle  vitelli 
Abdômen  fodicat  médium  teterrima  pestis, 

Progeniemque  malam  vermes  ibi  linguit  edaces. 

Ulcere,  qui  penetrant  vel  viscera  ad  usque  profundo, 
Exitiumque  ferunt  misero,  nisi  forte  ministri 
Accurrant,  promptoque  aegrum  medicamine  curent. 

Ne  patere,  ut  quisquam  (namque  id  solemne  bubulcis) 
Carmina  néscio  quae  mussans,  digitisque  figuram 
Ter  cruscis  effigens  super  ulceris  ore,  caducos 
Devoveat  vermes : sit  praesentissima  quamvis 
Haec  medicina  maio  ; pestemque  eliminet  omnem, 

Secretis,  ne  fide  dolis,  nam  forsitam  illis 
Sub  verbis  tegi  antiquus  sua  toxica,  serpens. 

«Abjectis  igitur,  quae  religione  vetantur, 

Auxillis,  sincera  gregi  medicamina  prome. 

Fac  servi  religent  aegros  ad  linea  septa, 

Excutiantque  manu  vermes,  herbaque  salubri. 


*)  Dr.  P.  S.  Magalhães.  A myiasis  dos  bovideos  na  poesia  pa- 
tria.  Revista  Medica  de  São  Paulo.  1902.  Anno  V.  N.  3. 
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Turpe  fricent  ulcus;  tum  pinguem  expaupere  cornu 
Infundant,  ricini  sudat,  quem  bacca,  liquorem. 
Inspiciant  quoque  num  linguae  summoque  palato 
Haecrescat  pestis,  nam  pestem  buculus  illuc 
Invahit  adlambens,  quae  prurit  vermibus,  alvum.» 

A versão  portugueza  é interpretada  assim  : 

«Classe  maligna  de  nojentas  moscas 
Não  menos  damno  causa  aos  bezerrinhos  ; 
já  no  meio  do  abdômen  os  penetra 
A lethal  peste,  já  progenie  immensa 
Alli  derrama  de  famintos  vermes  ; 

Que  na  chaga  estendendo-se  ao  interno, 

O interno  irão  roendo  ao  miserável 
Até  murchar-lhe  a vida,  se  propicios 
Cuidadosos  serventes  não  lhe  acodem, 

Com  súbito  remedio  o mal  vedando. 

Mas  não  consintas,  que  impostor  infame, 
Não  sei  que  vozes  fatuas  murmurando, 
(Superstição  solemne  entre  os  vaqueiros) 

E vezes  tres  de  cruz  fingindo  a forma 
Co’a  mentirosa  mão  sobre  a ferida. 

Os  caducos  conjure  immundos  vermes ; 
Surta  embora  tal  cura  optimo  effeito  ; 
Embora  desarreigue,  extinga  a peste ; 

No  recondito  embuste  não  confies  : 

Talvez  desfarce  nelle  o seu  veneno 
O Tartareo  Dragão,  de  enganos  fértil. 

«Detestados  assim  os  criminosos 
Remedios,  que  repugna  a Fé  mais  pura. 

Os  licitos  somente  ao  gado  exhibe. 

Faze  que  os  servos  nos  cercados  atem 
Os  bezerros  molestos ; e extrahindo 
Os  Ímpios  vermes  com  salubres  hervas 
Proveitosa  fricção  á chaga  appliquem  : 
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Depois  lhe  infundam  a substancia  oleosa, 

Que  usa  a baga  verter  da  mamoneira. 
Indaguem  outrosim,  se  os  bezerrinhos 
Afferrada  na  lingua  ou  entre  as  rugas 
Têm  do  summo  palato  a indigna  peste  ; 

Que  elles  mesmos  alli  néscios  conduzem, 

Indo  a chaga  lamber,  que  os  vermes  comem.» 


Temos,  como  sabido,  no  medicamento  «creolina»,  applica- 
da  pura,  uma  das  melhores  preparações  contra  a myiasis  do 
gado.  O uso  d’este  parasiticida  e antiséptico  divulgou-se  de 
tal  modo  que  as  pessoas  que  lidam  com  os  animaes  não  pre- 
ferem quasi  outro  para  o curativo  das  bicheiras. 


A myiasis  dermatosa  no  homem  oriunda  de  moscas  de  animaes.  O , berne" 
e formas  parasitarias  congeneres.  O parasitismo  do  berne  na  região 
orbitaria  das  crianças.  Tratamento  da  myiasis  dermatosa. 

myiasis  dermatosa,  conhecida  geralmente  sob  o nome 
parasitismo  de  berne,  apresenta-se  sob  a forma 
tumores  na  pelle,  com  nm  pequeno  orificio 
aberto,  em  que  vivem  as  larvas  dos  generos  Dermatobia,  Oestrus 
e outros,  appellidados-  communmente  com  o nome  de  moscas  de 
animaes.  As  moscas  pertencentes  á estes  generos  habitam  par- 
tes da  Europa,  Asia,  America,  África  ; variam  nas  suas  formas  de 
insecto  perfeito  como  de  larvas  e têm  uma  vida  diversa  da  das 
moscas  de  carne. 


I ' I 
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A respectiva  infecção  com  as  larvas  d’estas  moscas  realiza- 
se  geralmente  atravez  da  pelle  na  qual  estes  dipteros  depositam 
os  seus  ovos.  Porém  não  todas  as  especies  d’estas  moscas 
usam  este  modo  de  infecção  atravez  da  pelle.  Existem  speci- 
mens  do  genero  Oestrus  *)  e outros  que  procuram  depositar  os 
seus  ovos  ou  as  suas  larvas  nas  cavidades  naturaes  do  corpo 
de  vários  herbivoros.  N’este  caso  vivem  as  taes  larvas  n’um 
parasitismo  unido  no  interior  das  cavidades  e alimentam-se  com 
o producto  segregado  do  lugar  affectado  e irritado.  As  especies 
que  perfuram  a pelle  podem  occasionalmen}e  atacar  o homem, 
ao  passo  que  as  outras  que  vivem  no  interior  das  cavidades  de 
certos  herbivores  nunca  estendem  o seu  parasitismo  á especie 
humana. 

Entre  estas  moscas  de  animaes  que  podem  occasional- 
mente  atacar  o homem  têm  o Brazil  representantes  no  genero 
Dermatobia  ou  Cuterebra.  A opinião  quasi  geral  que  sómente 
uma  especie  de  Dermatobia  pode  contribuir  para  o parasitismo 
do  berne  no  Brazil  não  é verdadeira.  Varias  especies  do  ge- 
nero Dermatobia  **)  podem  causar  no  homem  como  nos  animaes 
a affecção  cutanea  do  berne.  Tive  occasião  de  colleccionar  di- 
versas especies  de  moscas  do  berne  nas  minhas  viagens  no  in- 


*)  Os  representantes  da  familia  Oestridae  são  moscas  de  dimensões  re- 
gulares, têm  o corpo  cabelludo,  as  antennas  verrugosas;  a tromba  é reduzida 
como  também  a abertura  da  bocca,  circumstancia  que  admitte  sómente  uma 
vida  curta  ao  insecto  perfeito  no  estado  de  mosca.  Existem  especies  oviparas 
e viviparas  entre  estas  moscas. 

Todas  ellas  são  parasitas  obrigatorios  de  animaes.  Os  specimens  que 
vivem  ao  estado  larval  encravado  no  couro,  causando  tumores,  são  mais  inno- 
cuos  do  que  aquelles  que  se  juntam  n'um  parasitismo  unido  nas  cavidades  na- 
turaes de  certos  herbivoros. 

A’  estas  moscas  pertencem  a timida  Oestrus  ovis,  L-specimen  vivipara — 
cujas  larvas  se  encontram  na  fossa  nasal  das  ovelhas,  e as  especies  europeas 
do  genero  Gastrophilus  etc,  cujas  larvas  perduram  por  longo  tempo  no  trac- 
to  intestinal  de  cavallos,  gados.  A irritação  que  estas  parasitas  causam  pela 
sua  presença  ao  seu  hospede  é as  vezes  accompanhada  de  phenomenos  graves 
de  inflammações  secundarias,  das  quaes  pode  resultar  a morte  do  animal  ata- 
cado. Veja  sobre  Gastrophilus  equi  a nota  na  pagina  58. — O prof.  Dr. 
Brauer,  da  Universidade  de  Vienna,  reconhecendo  a utilidade  do  estudo  d’es- 
tas  moscas  parasitas  obrigatorios  de  animaes  para  a arte  veterinária  e patho- 
logia  animal,  escreveu  uma  monographia  sobre  estas  moscas  sob  o titulo 
„Monographie  der  Oestriden.  Wien  1863. 

**)  Pretendo  enviar  estas  especies  ao  Dr.  Theobald  em  Londres  para 
pedir  a sua  classificação. 
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terior  dos  Estados  de  Santa  Catharina  e Paraná.  Existem  tal- 
vez specimens  não  descriptos  ainda  em  outras  partes  do  Brazil 
e da  America  Meridional.  Os  nomes  de  Berne,  Beefworm,  Tor- 
cei, Tuden,  *)  Vermacaque,  Verme  Moyocuil,  etc.,  são  appelações 
dadas  pelo  povo  ás  varias  larvas  de  bernes  na  America  Central 
e do  Sul.  Specimens  congeneres  encontram-se  na  África  Ori- 
ental. A larva  parasita  de  uma  especie  africana  é conhecida 
dos  médicos  francezes  sob  o nome  de  «Ver  de  Cayor.»  Uma 
outra  especie  é chamada  pelos  indígenas  na  África  Oriental 
N-gumba.  A mosca  de  N-gumba  foi  classificada  pelo  Dr.  Kolb 
e acha-se  descripta  sob  o nome  de  Dermatobia  Keniae. 

A especie  mais  conhecida  entre  as  moscas  do  berne  no 
Brazil  é a Dermatobia  noxialis,  Goudot.  Esta  mosca  têm  os  se- 
guintes synonymos  : Dermatobia  cyanoventris,  Cuterebra  noxialis, 
Oestrus  Guildingi.  A sua  vida  não  differe  da  dos  specimens  con- 
generes. 

A Dermatobia  noxialis,  Goudot,  tem  a face  amarellada  ; tercei- 
ro articulo  das  antennas  mais  comprido  que  o primeiro ; os  olhos 
facetados  são  de  uma  côr  castanha;  o thorax  é acinzentado 
escuro,  os  pellos  implantados  n’esta  parte  do  corpo  são  pretos 
e duros,  os  situados  por  detraz  são  deitados  e mais  compridos  ; o 
ventre,  de  uma  côr  azul-preta  metallica,  mostra  na  sua  face  superior 
varias  series  de  pellos  pretos  e duros,  especies  de  espinhos  mo- 
veis. As  pernas  são  pretas.  As  azas  transparentes  são  um  tanto  en- 
fumaçadas. Um  grande  exemplar  d’esta  mosca  com  as  azas  esten- 
didas pode  medir  28  millimetros,  o comprimento  do  corpo  é de  15 
millimetros. 

Este  diptero  ataca  o homem  quando  este  vive  exposto 
ao  ar  livre  ou  lida  com  animaes  perto  de  bosques,  mattas  ou 
na  margem  de  rios. 

A infecção  recente  com  a larva  d’esta  mosca  é semelhan- 
te ao  apparecimento  de  um  botão  de  acne  simples  (espinhos) 
ou  de  um  pequeno  forunculo.  «Em  geral,  declara  o dr.  Lutz, 

*)  Os  índios  do  tribu  „Caingaeng,  no  Paraná  dão  este  nome  as 
larvas  de  bernes. 
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só  se  conhece  a infecção,  quando  a larva  mostra  a sua  presen- 
ça por  dentro  da  pelle  por  movimentos  e outros  signaes  inequi- 
vocos.  Observa-se  então  uma  abertura  de  tamanho  variavel, 
mas  sempre  inferior  á grossura  da  larva,  da  qual  corre  um 
pouco  de  liquido  serosanguinolento.  De  vez  em  quando  appa- 
rece  um  pequeno  corpo  conico  fazendo  movimentos  de  vae  e 
vem  ; para  observar  isto,  basta  collocar  uma  gotta  de  liquido 
sobre  o orificio  do  canal.  Este  corpo  não  é a cabeça  da  larva 
como  geralmente  se  suppõe,  mas  a extremidade  posterior,  mu- 
nida das  aberturas  das  tracheas. 

Os  movimentos  que  a larva  costuma  fazer  no  tumor, 
0 qual  attinge  o volume  de  um  ovo  pequeno  de  gallinha,  pode 
causar  as  vezes  dôres  bem  incommodas,  tendo-se  o parasitismo 
estabelecido  n’uma  parte  delicada.  O Snr.  Brick  narra  o que 
soffreu  quando  foi  affectado  do  « berne ». 

« Depois  de  uma  viagem  perniciosa,  assim  falia  o escrip- 
tor,  e precisando  refrescar-me  fui  banhar-me  no  Chania,  pe- 
quena corrente  que  desagua  no  lago  Maracaibo.  Ao  sahir  d’a- 
gua  senti-me  ferroado  por  um  insecto  na  perna  esquerda.  Foi 
grande,  constante  e por  alguns  dias  a coceira  que  se  desenvol- 
veu no  lugar  mordido,  tendo,  intermittentemente,  dôres  agudas, 
que,  com  tudo,  não  me  impediam  o andar.  Depois  começou 
a formar-se,  no  lugar  da  picada,  um  pequeno  abcesso  com  pon- 
to negro  no  apice.  Tornaram-se  então  as  dôres  insupportaveis 
e,  a tal  ponto,  que  me  impediam  de  andar  e repousar  tran- 
quillo.  Lembrei-me  de  applicar  no  lugar  offendido  cataplasmas 
de  fumo,  embebido  em  álcool.  No  quarto  dia  retirei  com  uma 
pinça  uma  larva  morta ; depois  do  que  comecei  a andar  e a 
ter  descanço.  Esta  larva  tinha  occupado  no  periosteo  da  tibia 
umas  duas  pollegadas  de  extensão,  sendo  isto  a causa  das 
dores  que  senti.  » 

A larva  tirada  de  um  d’estes  tumores  ou  saccos,  no 
estado  adulto,  tem  o cumprimento  de  25  á 30  millimetros  e 

*)  Citado  pelo  Dr.  Helvetio  Monte  no  seu  artigo  „Notas  sobre  a filaria 
e teniano  homem.  „ Brazil  Medico  Anno  XVI.  1902.  N.  39. 
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uma  grossura  de  5 millimetros.  A sua  forma  é differente  das 
larvas  de  moscas  de  carne;  a parte  anterior  é mais  grossa,  o 
corpo  revestido  de  8 — 9 series  de  curtos  espinhos  irregulares  ; 
a cabeça  é armada  de  dois  ganchos  que  servem  para  fixa- 
rem-se no  tumor  ou  no  lugar  onde  a larva  emigra.  A emi- 
gração espontânea  se  realiza  quando  a larva  adquire  o seu 
desenvolvimento  completo ; deixa  então  o seu  nascedouro,  e ca- 
hindo  no  chão,  occulta-se  na  terra  para  transformar-se  ahi  em 
nympha.  O periodo  larval,  estado  de  ovo  até  a metamorphose 
em  mosca,  pode  durar  tres  mezes.  As  especies  europeas  gas- 
tam 6-9  mezes  n’esta  operação. 

As  larvas  do  berne  têm  sido  encontradas  em  varias  re- 
giões do  corpo  humano,  sempre  em  pequeno  numero,  nas  cos- 
tas, nos  membros  superiores  e inferiores,  nas  partes  genitaes,  no 
escroto  e na  vagina,  induzindo  ás  vezes  ao  paciente,  em  casos 
taes,  e sem  exame  exacto,  no  erro  de  estar  soffrendo  de  abces- 
sos ou  tumores  syphiliticos.  Nas  creanças  a manifestação  pa- 
rasitaria pode  passar  facilmente  despercibida,  quando  o berne 
localisa-se  no  couro  cabelludo. 

A presença  d’esta  larva  foi  notada  também  no  canal  au- 
ditivo externo  e nas  palpebras,  debaixo  da  conjunctiva.  Em 
uma  creança  o Dr.  Lutz  *)  observou  uma  vez  dois  exemplares 
debaixo  da  conjunctiva  da  palpebra  inferior. 

Vi  uma  menina  de  3 annos  soffrendo  de  um  ectropium 
causado  pela  presença  de  um  berne  que  se  occultava  debaixo 
da  conjunctiva  da  palpebra  inferior.  O tumor  granulado,  consti- 
tuído pela  larva,  tinha  o aspecto  de  uma  framboeza  e de  certo 
teria  chegado  a uma  proporção  considerável,  se  não  fosse  des- 
coberto 0 parasita.  A sahida  da  larva  realizou-se  quasi  expon- 
taneamente  depois  da  applicação  de  um  pouco  de  iodoformio. 
— Os  pais  da  criança  suspeitavam  entretanto  que  a menina  es- 
tava soffrendo  de  uma  affecção  cancerosa.  (Mencionei  esta  obser- 
vação em  uma  nota  preliminar  publicada  sob  o titulo  « Eine  Cu- 


*)  loc.  cit. 
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terebralarve  im  Augenlide»  no  Archiv  für  Schiffs — und  Tropen- 
hygiene. — Leipzig — Allemanha  Band  IX  1900.) 

O dr.  Keyt  *)  teve  occasião  de  observar  a larva  de  um 
berne  na  caruncala  lagrimalis  do  olho  direito  de  um  indio, 
menino  de  10  annos.  N’este  caso  o respectivo  parasitismo  foi 
accompanhado  de  uma  extensa  inflammação  do  olho  que  cessou 
depois  de  uma  incisão  da  caruncula  e da  extracção  da  larva. 

O dr.  Trajano  dos  Reis  **)  observou  também  os  pheno- 
menos  de  uma  grave  inflammação  proveniente  do  parasitismo  de 
um  berne  localisado  na  palpebra  de  uma  creancinha.  «A  en- 
trada fez-se,  diz  este  clinico,  pela  conjunctiva.  O tumor  muito 
desenvolvido  mostrava  forte  ophthalmia  purulenta.  Pelo  exame 
pude  reconhecel-o  e quando  o saccava,  tão  desenvolvido  estava 
e tão  rijo  que  a mãe  da  creança  exclamou  : será  o olho  de  meu 
filho  que  está  arrancando  ? Na  verdade  parecia  que  sim,  por- 
que o passo  que  a larva  sahia,  de  côr  branca,  como  diminuia 
0 tumor,  parecia  que  o olho  se  tinha  vasado. » 

O curativo  d’estas  affecções  do  berne  é facil ; basta  tirar  a 
larva  com  uma  pinça,  seringar  a cavidade  do  tumor  com  agua 
e creolina  e applicar  um  pouco  de  vaselina  com  iodoformio  ou 
0 seguinte  unguento  : 

Rp.  Iodoformio 0,5 


M f.  ugt. 

Nas  pessoas  sensiveis  convem  anesthesiar  o orificio  do 
tumor  com  Chlorethyla  e fazer  pequenas  incisões  para  dilatar  o 
tumor  : tira-se  depois  o parasita. — Um  tratamento  antiséptico  é 
sempre  indicado  para  evitar  uma  infecção  do  tumor  com  mi- 

*)  Keyt.  F.  T.  A case  of  beefworm  (Dermatobia  noxialis)  in  the  orbit. 
The  British  Med.  Journ.  1900  pag.  316 

**)  Dr.  Trajano  dos  Reis.  Elementos  dehygiene  social.  Curityba  1894. 
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croorganismos  pathogenicos  ou  uma  invasão  das  moscas  de  car- 
ne que  preferem  taes  lugares  para  depositar  os  seus  ovos  ou  larvas. 

O vulgo,  no  Brazil,  trata  o berne  com  um  pedaço  de 
fumo,  introduzido  no  canal  da  tumefacção  para  produzir  a 
morte  da  larva.  Não  raro  resulta  d’este  tratamento  a forma- 
ção de  um  abcesso  que  necessita  consulta  medica. 

Emfim,  não  posso  deixar  de  me  referir  ao  uso  de  *ben- 
çãos>  que  certa  classe  do  povo  pratica,  pensando  obter  assim 
a »queda»  dos  bernes  dos  animaes,  em  cujo  couro  se  acham 
encravados,  em  grande  numero  geralmente.  O vulgo  tem  es- 
ta convicção,  mas  o seu  engano  sobre  o effeito  de  taes  «bên- 
çãos» applicadas  nos  animaes  é grande.  As  larvas  do  berne 
emigram  espontaneamente,  quando  adquirem  o seu  pleno 
desenvolvimento. 

O homem  intelligente  exerce  um  verdadeiro  acto  de  ca- 
ridade mandando  tratar  os  animaes  cruelmente  atacados  de 
bernes  com  o uso  dos  parasiticidos,  que  são  : a creolina  appli- 
cada  pura,  ou  em  soluções,  e o acido  pyrolenhoso.  *) 


5obre  a „Creeping  disease“  oder 


OB  0 nome  de  «Creeping  disease»  o dr,  Crocker  des- 
creveu  uma  moléstia  parasitaria,  provavelmente  causa- 
" da  pela  larva  de  um  pequeno  diptero,  que  foi  encon- 

trado minando  na  cutis  humana.  Este  parasitismo  differe  um 

*)  A appiicação  do  acido  pyrolenhoso  (Acetum  pyrolignosum  crudum) 
convem  por  ser  muito  barata,  é de  grande  efficacia  e não  causa  effeito  noci- 
vo. Pode  ser  usado  para  tratar  os  animaes  nas  soluções  de  10 — 20  ®/o. 
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tanto  da  myiasis,  originaria  de  larvas  de  moscas  de  carne  como 
também  do  berne.  A respectiva  affecção  principia  geralmente 
com  prurido  no  logar  de  uma  mancha  vermelha,  onde  se  nota 
mais  tarde  a formação  de  uma  linha  estreita  da  largura  de  um 
millimetro  com  pequena  elevação  que  se  estende  progressivamente, 
tomando  diversas  direcções  com  a marcha  do  parasita  em  sua  mi- 
na. Chega-se,  observando  esta  moléstia,  á conclusão  de  que  o 
parasita  pára  ás  vezes  por  horas  com  o seu  trabalho,  seguindo  de- 
pois novamente  na  sua  marcha,  minando.  Em  24  horas  a lar- 
va pode  fazer  um  pequeno  canal  de  uma  extensão  de  cerca  de 
15  centimetros. — O prof.  dr.  Kaposi*)  apresentou  á Sociedade  Real 
de  Médicos  de  Vienna  em  1898,  no  mez  de  abril,  uma  menina 
accomettida  d’esta  moléstia.  O auctor  julgou  que  se  tratava  no 
caso  de  observação  em  sua  clinica  do  parasitismo  excepcional 
da  larva  de  uma  mosca,  parasita  do  cavallo,  descripto  scientifica- 
mente  com  o nome  de  gastrophilus  equi.  O dr.  Czoker  e ou- 
tros médicos,  entrando  em  discussão  sobre  o caso  apresentado, 
declararam  que  a larva  da  mosca  gastrophilus  equi  **)  não  po- 
dia causar  a moléstia  observada.  Tratava-se  de  certo  de  uma 
moléstia  produzida  pela  larva  de  um  pequeno  diptero  desconhe- 
cido e seria  talvez  a affecção  parasitaria  adquirida,  a mesma 
que  já  alguns  clinicos  tinham  visto  em  partes  do  sudoeste  da 
Austria-Hungria.— Uma  moléstia  parasitaria,  manifestando  os  sym- 
ptomas  idênticos  com  o caso  observado  pelo  dr.  Kaposi  é co- 
nhecida dos  médicos  russos  e appellidada  pelo  povo  com  o 
nome  de  « Wolossatik  >. 

A extracção  mechanica  da  larva  faz  desapparecer  os 


*)  Prof.  Dr.  Kaposi.  Fall  von  „Creeping  disease”.  Wiener  Idini- 
sche  Wochenschrift  1898.  N.  16. 

**)  A mosca  gastrophilus  equi,  conhecida  na  lingua  allemã  sob  o nome 
de  „Magenbremse  des  Pferdes"  deposita  os  seus  ovos  na  hasta  de  um  ca- 
belio  do  cavallo.  O cavallo,  lambendo-se  no  lugar  do  deposito  dos  pequenos 
ovos,  leva  estes  com  a lingua  para  a cavidade  buccal.  As  larvas  desenvol- 
vem-se no  estomago  do  cavallo  e vivem  ahi  como  hospedes  parasitas  6-7 
mezes.  Adquirindo  o seu  tamanho  natural  sahem  com  as  fezes  do  animal, 
penetram  na  terra,  passam  para  o estado  de  pupa  e transformam-se  6-8  se- 
manas depois  em  mosca  perfeita.— -Estas  larvas  já  foram  encontradas  em  gran- 
de numero  no  estomago  e tracto  intestinal  do  cavallo  junto  com  muitos  vermes 
nematodes.  Vide  Mathiesen.  „Strongylus  armatus,  Ascaris  megalocephala  und 
Gastrophilus  equi  bei  ein-und  demselben  Füllen."  (Berliner  Thierârztliche 
Wochenschrift  N.  47  pags.  554-555.) 
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symptomas  manifestados.  O respectivo  parasita  foi,  em  alguns 
casos,  encontrado  meio  até  un»  centímetro  distante  do  fim  do 
canal  minado  pela  larva.  Existem  casos  de  cura  espontânea 
d’este  parasitismo. 


As  moscas  propagando  moléstias 
infectuosas  e parasitarias 


Sobre  o papel  das  moscas  na  propagação  de  moléstias  in- 
fectuosas e parasitarias  como  a Tuberculose,  Cholera,  Enteri- 
tes, Febre  typhoide,  Dysenteria,  Peste  oriental,  Botão  de  Biscra, 
Lepra,  Opthalmias...Anthrax,  (Carbúnculo),  Mormo,  Febre  aphto- 
sa.  Helminthiasis.  As  moscas  hematophagas  propagadoras  de 
Trypanosomyiasis,  Moléstia  do  somno,  etc. 


i pousando  sobre  escarros,  pus,  sangue,  maS' 


tadas,  dejecções,  urina,  vehiculados  de  germens 


croorganismos  a pequena  ou  longa  distancia.  O transporte 
d’estes  microbios  não  se  effectua  só  no  exterior  do  corpo  das 
moscas  ( nas  azâs,  no  tronco,  cheio  de  cabellos,  nas  patas,  n’es- 
tes  menos,  como  também  no  interior  do  organismo  (na  tromba 
elastica,  *)  no  tracto  intestinal). — As  moscas  são,  como  parece, 
consumidoras  de  bacillos  e outros  seres  infinitamente  pequenos, 

*)  Os  microorganismos  absorvidos  com  a tromba  entram  n’uma  espe- 
cie  de  reservatório  o „papo“  que  se  communica  com  o oesophago.  Este  papo, 
cheio  de  liquido  pardacento  e doce,  serve  na  opinião  do  dr.  Barlese, 
como  um  meio  de  cultura  para  estes  microbios. 

O referido  auctor  encontrou  n’este  liquido  specimens  de  saccharomyces, 
^ bacterios  diversos,  e protozoários  vivos.  (Revista  de  Patologia  vegetal  c 


Zimologia  1897.  Ref.  „Naturwissenschaftliche  Rundschau.*  Xlll.  Jahrgang 
1898.  N.  1. 


VII 


pathogenicos,  podem  infectar-se  e levar  os  mi- 
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os  quaes  ellas  absorvem  com  os  líquidos  infectos.  Mas  facto 
é,  e isto  merece  a nossa  especial  attenção,  que  muitos  d’estes 
microorganismos  podem  passar  o tracto  intestinal  das  moscas 
sem  soffrer  alteração  alguma.  Bacillos  virulentos  foram  en- 
contrados tanto  nas  dejecções  frescas  como  nas  secreções  sec- 
cas  de  diversas  especies;  mesmo  nas  de  apparentemente  in- 
nocuas  como  da  mosca  domestica. 

Entre  as  enfermidades  infectuosas  que  as  moscas  d’este 
modo  podem  propagar,  menciono,  entre  outras,  especialmente  as 
seguintes  : 


Tuberculose 
Cholera 
Enterites 
Febre  typhoide 
Dysenteria 


Peste  oriental 
Botão  de  biscra 
Anthrax  ou  carbúnculo 
Lepra 

Ophthalmias 


Fallando  na  propagação  da  tuberculose  pelas  moscas 
são  n'esta  moléstia  especialmente  os  escarros  que  attrahem 
estes  insectos.  Spillmann  e Haushalter  observaram  que  as  mos- 
cas continham  no  abdômen  germens  da  tuberculose  em  grande 
nuiTiero,  quando  viviam  junto  de  phtisicos  que  expectoravam 
abundantemente  sem  praticar  a desinfecção  das  expectorações. 
Pode-se  dizer  que  o desagradavel  costume  dos  phtisicos  negligen- 
tes de  escarrar  no  chão  das  salas  ou  quartos,  por  elles  habita- 
dos é uma  das  principaes  causas  da  propagação  da  tuberculose 
e em  particular  o melhor  meio  pelo  qual  as  moscas  se  infec- 
tam e vehiculando  os  germens  a tuberculose  propagam.  Ima- 
gine-se  o perigo  que  o phtisico  incauto  offerece  não  só  ás  pes- 
soas que  0 cercam  como  também  á visinhança,  pensando  na 
possibilidade  da  transmissão  d’esta  moléstia  pelas  moscas  que 
gostam  de  pousar  sobre  generos  alimentícios  (pão,  doces,  leite)  os 
quaes  ellas  podem  infectar  facilmente  com  os  bacillos  virulentos 
carregados  no  seu  corpo. 


*)  Spillmann  et  Haushalter.  Dissémination  du  bacille  de  la  tubercu- 
lose par  les  mouches.  (C.  R.  de  1’Acad.  des  sc.  16  aoút  1887). 
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A avidez  com  a qual  as  moscas  apreciam  o „sputum“ 
dos  tuberculosos  é tal,  que  tendo  o medico  necessidade,  por 
exemplo  no  verão,  de  trabalhar  com  preparações  frescas  para 
apesquiza  dos  bacillos  Kochii,  é quasi  obrigado  de  precaver-se  e 
os  seus  preparados  micoscopicos  contra  as  visitas  frequentes 
d’estes  insectos. 

As  moscas  infectadas  e mortas  ainda  podem  offerecer 
certo  perigo,  no  caso  que  conservem  no  interior  ou  exterior  do 
seu  corpo  os  bacillos  em  estado  virulento. 

Como  sabido  são  reduzidas  em  relativamente  pouco  tem- 
po as  moscas  mortas  em  uma  poeira  finissima  e n’esta  occa- 
sião  são  justamente  postas  em  liberdade  os  numerosos  bacillos 
que  as  moscas  continham.  Estes  bacillos  o vento  pode  levan- 
tar com  a poeira  e espalhar  no  ar,  sobre  liquidos,  sobre  alimen- 
tos. Muitos  d’estes  germens  serão  de  certo  destruidos  pelos 
raios  solares  ou  pelos  diversos  processos  biochimicos,  mas 
outros  tantos  não  serão  destruidos  pela  razão  de  que  reisistem 
até  certo  grão,  á estes  meios. — 

Este  modo  da  transmissão  da  tuberculose  pelas 
moscas,  declaram  os  drs.  Victor  Godinho  e Guilherme  Álvaro,  *) 
deve  ser  mais  frequente  entre  nós,  porque  nos  climas  quen- 
quentes  estes  insectos  são  mais  abundantes. 

O cholera  morbus  é uma  das  doenças  em  que  o pa- 
pel das  moscas  na  sua  propagação  em  parte  tem  sido  estudado 
por  vários  hygienistas.  O prof.  dr,  Pettenkofer  **)  (de  Munich) 
foi  um  dos  primeiros  que  attribuiu  á estes  insectos  um  papel 
importante  na  transmissão  do  cholera.  Fez,  ha  mais  de  vinte 
annos,  diversos  estudos  sobre  este  assumpto  que  foram  repeti- 


*)  Tuberculose.  Contagio,  curabilidade,  tratamento  hygienico  e pro- 
phylaxia.  Pelos  Drs.  Victor  Godinho  e Guilherme  Álvaro,  Revista  Medica 
de  São  Paulo  1899.  n.  2. 

**)  Estes  estudos  do  eminente  hygienista  foram  publicados  não  só  nos 
jornaes  scientificos  como  também  em  gazettas  politicas  e revistas  illustradas. 


dos  por  outros  investigadores.  Sawtschenko  *)  demonstrou  que 
as  larvas  podem  absorver  os  spirillos  do  cholera  e disseminal-os 
com  os  seus  excrementos  sobre  liquidos  e alimentos. — A fon- 
te principal  da  infecção  para  as  moscas  são  as  dejecções  liqui- 
das de  pessoas  affectadas  de  cholera,  especialmente  as  dejec- 
ções com  flocos  mucosos,  (Reiswasserstühle  na  lingua  alle- 
mã),  nas  quaes  se  encontram  em  geral  numerosíssimos  spiril- 
los. Offerecendo-se  ás  moscas,  como  no  tempo  de  uma  epi- 
demia múltiplas  occasiões  de  infectar-se,  não  deve  admirar  o 
papel  importante  que  estes  insectos,  entre  outros  factores,**)  re- 
presentam na  transmissão  do  cholera.  Deve  ser  importante  o pa- 
pel das  moscas  na  propagação  do  cholera  em  certas  regiões, 
como  em  partes  da  China,  Índia,  Arabia,  África  etc,  onde  a 
hygiene  individual  e social  é muito  negligenciada. 

O dr.  I.  Tsuzuki  ***),  fallando  da  terrivel  praga  das  mos- 
cas na  China,  fez  estudos  práticos,  provando  a existência  de 
vibriões  virulentos  do  cholera  no  corpo  das  moscas,  que  foram 
apanhadas  n’uma  casa,  na  qual  se  tinha  dado  ha  pouco  um 
caso  d’esta  moléstia.  O referido  medico  observou  também  pela 
intervenção  das  moscas  o transporte  dos  bacillos  de  uma  cultu- 
ra recente  para  uma  placa  esteril.  A ultima  experiencia  foi 
feita  com  dez  moscas,  as  quaes  foram  introduzidas  n’uma  es- 
pecie  de  gaiola  feita  com  tela  de  arame,  «Es  wurde  ein  Kãfig 
mit  Drahtnetz  hergestellt,  worin  10  lebende  Fliegen  freigelas- 
sen  wurden.  Ein  Petri’sches  Schãlchen  mit  der  Agarplatte, 
mit  Choleravibrionen  inficirt,  wurde  mit  einem  anderen  sterilen 


*)  Sawtschenko.  Die  Beziehung  der  Fliegen  zur  Verbreitung  der 
Cholera.  (Centralblatt  für  Bacteriologle  und  Parasitenkunde.  Xll.  1892  p. 
893. 

**)  O prof.  dr.  Macé  diz:  „La  bactériologie  et  Tépidémiologie  dé- 
montrent  que  le  rôl  seul  de  l’eau  ne  peut  être  invoqué  ; 1’étiologie  du  cho- 
lera est  plus  complexe."  (E.  Macé.  Traité  Pratique  de  Bactériologie. 
Paris  1901. 

***)  Dr.  1.  Tsuzuki.  Bericht  über  meine  epidemiologischen  Beobach- 
tungen  und  Forschungen  wâhrend  der  Choleraepidemie  in  Nordchina  im 
Jahre  1902  und  über  die  im  Verlaufe  derselben  von  mir  durchgeführten 
prophylactischen  Massregeln  mit  besonderer  Berücksichtigung  der  Cholera- 
schutzimpfung.  Archiv  für  Schiffs-  und  Tropenhygiene.  Band  Vlll.  1904. 
Heft  2.  Pag.  77  und  78. 
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Schâlchen  ohne  Deckel  im  Kâfig  nebeneinander  gestellt.  24 
Stunden  spâter  wurde  das  vorher  sterile  Schâlchen  aus  dem  Kâfig 
genommen,  mit  R. — Peptonwasser  übergossen  und  sogleich 
zugedeckt.  Weitere  Untersuchung  geschah  nun  wie  gewõhn- 
lich.  In  dieser  Weise  konnte  ich  konstatieren,  dass  der  Chole- 
ravibrio  von  einem  Schâlchen  zum  anderen  durch  die  Fliegen 
wirklich  hinübergetragen  war.» 

O costume  de  quasi  todas  as  especies  de  moscas 
pousar,  de  preferencia,  sobre  dejecções  liquidas,  explica  o modo 
simples  pelo  qual  estes  insectos  se  infectam  e assim  vehiculan- 
do  os  germens  os  dissiminam  da  maneira  mais  variada. 
As  formas  de  enterites  infectuosas,  oriundas  de  bacillos  coli 
communis,  dos  streptococcus  e enterococcus,  ou  causadas  pela 
associação  d’estes  bacillos  são  aquellas  para  cuja  propagação 
as  moscas  mais  facilmente  podem  contribuir.  O dr.  Paulsen*) 
em  uma  epidemia  de  cholera  infantil  não  hesitou  em  desi- 
gnar a mosca  domestica  como  uma  das  principaes  propagado- 
ras d’esta  moléstia  infectuosa.  Firmou  a sua  opinião  sobre  bases 
de  estudos  biologicos  -e  bacteriológicos.  Observou  que  a mo- 
léstia appareceu  ao  mesmo  tempo  com  a praga  das  moscas  no 
verão  e desappareceu  quando  o flagello  das  moscas  desappa- 
receu.  Os  mencionados  bacillos  foram  encontrados  tanto  nas 
dejecções  de  creanças  como  virulentos  no  tracto  intestinal  das 
moscas  e nos  seus  excrementos. 

Do  mesmo  modo  as  moscas  podem  cooperar  para  o 
contagio  da  febre  typhoide.  Os  vasos  contendo  as  fezes  mis- 
turadas com  a urina,  os  lençóes  manchados  de  dejecções  e san- 
gue dos  typhicos,  expostos  ao  ar  livre,  são  meios  pelos  quaes 
as  moscas  se  contaminam  e contaminadas  os  bacillos  typhicos  pro- 
pagam. Este  modo  de  infecção  por  parte  das  moscas  tive  occa- 
sião  de  apreciar  n’uma  epidemia  de  febre  typhoide  que  reinou 
em  1902  na  cidade  Lages,  em  Santa  Catharina.  A facilidade 

*)  Dr.  Paulsen.  „Die  Stubenfliege  ais  Infectionstrâger  für  Cholera  in- 
fantum".  Wiener  Klinische  Rundschau  1902  N.  39.  Conf.  Excerpta  Medi- 
ca. 1902  N.  7. 
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com  que  as  moscas  vehiculadas  de  germens  levam  estes 
para  os  alimentos  (assucar,  fructas,  vegetaes,  agua  potável, 
leite  etc.),  é bem  comprehensivel,  e de  lógica  conclusão  o pa- 
pel importante  que  as  moscas  indirectamente  representam  na 
propagação  da  infecção  typhica  no  homem.  A resistência  rela- 
tivamente grande  dos  bacillos  d’Eberth  concorre  favoravelmente 
para  esta  forma  de  transmissão.  O Dr.  Ficker*),  alimentando 
moscas  com  culturas  puras  de  bacillos  typhicos,  verificou,  que 
estes  insectos  23  dias  depois  da  infecção,  achavam-se  ainda  nas 
condicções  de  transportar  para  vários  objectos  estes  bacillos. 

« Verf.  fütterte  Fliegen  mit  Reinculturen  von  Typhusbazil- 
len,  um  festzustellen,  ob  und  wie  lange  dieselben  im  stande 
sind,  Typhusbazillen  auf  andere  Objekte  zu  übertragen.  Er 
stellte  fest,  dass  die  gefütterten  Fligen  noch  nach  23  Tagen  zu 
Übertragungen  fãhig  waren. 

Über  das  Verhalten  der  Typhusbazillen  in  den  einzelnen 
Organen  des  Fliegenkõrpers  gelang  es  dem  Verf.  infolge  der 
ausserordentlichen  Schwierigkeiten  der  Prâparationen  nicht,  ein- 
wandsfreie  Resultate  zu  erzielen. — Auch  die  grosse  Verschie- 
denheit  der  Bakterienflora  im  Darme  der  Fliegen  hatte  einen 
ungünstigen  Einfluss  auf  den  Ausfall  der  Untersuchugen. 

Aus  den  Untersuchungen  des  Verf.  geht  hervor,  dass 
der  Übertragungsmodus  des  Typhus  durch  Fliegen  in  der  Be- 
kãmpfung  dieser  Krankheit  eine  weitgehende  Berücksichtigung 
verdient.» 

O mesmo  se  dá  com  vários  agentes  de  processos  dysen- 
teriformes  ou  de  dysenteria,  que  as  moscas  facilmente  propa- 
gam.— Bacillos  de  dysenteria  (bacillos  dysenteriae)  desseccados 
n’uma  laminula  podem  conservar  a sua  virulência  conforme  a 
temperatura  11-23  dias;  os  mencionados  bacillos  podem  viver 
em  agua  potável  onze  semanas,  em  particulas  de  pão  secco  5 
dias,  em  leite  magro  mais  tempo  do  que  em  leite  gordo  **).  O 

*)  Dr.  Ficker.  Typhus  und  Fliegen.  Archiv  für  Hygiene  1903.  Band 
46. — Conf.  Archiv  für  Schiffs-  und  Tropenhygiene  1904.  Heft  11.  pg.  518. 

**)  Dr.  Dombrowsky.  Zur  Biologie  der  Ruhrbacillen.  Archiv  für  Hy- 
giene 1903.  Band  XLVII  Heft  3. 
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papel  das  moscas  infectadas  d’estes  germens  é bem  compre- 
hensivel. — 

O dr.  Yersin  *)  verificou,  durante  uma  epidemia  de  peste 
em  Hongkong  (China)  que  moscas  mortas  continham  nume- 
rosissimos  bacillos  de  peste  em  estado  virulento.  As  moscas 
trituradas  e semeadas  em  meio  de  cultura  deram  resultados 
positivos,  apparecendo  bacillos  da  peste  na  cultura  em  grande 
massa.  As  conclusões  praticas  d’esta  observação  são  fáceis  de 
tirar : as  moscas  podem  servir  de  agentes  perigosos  para  a 
transmissão  da  peste.  O pus  dos  bubões  pestosos,  os  escar- 
ros de  pessoas  affectadas  da  peste  pneumonica,  as  dejecções  e 
a urina  dos  pestiferos  são  productos  pathologicos  suspeitos,  em 
que  as  moscas  encontram  os  bacillos.  Os  cadaveres  de  ani- 
maes  grandes  e pequenos  (ratos),  respectivamente  as  secre- 
ções pathologicas  dos  animaes  enfermos  são  igualmente  fon- 
tes onde  estes  insectos  podem  colher  os  germens.  Uma  unica 
mosca  vehiculando  bacillos  da  peste,  passando  sobre  uma 
ferida  ou  sobre  uma  escoriação  da  pelle,  tão  commum  ás  vezes 
em  pessoas  que  andam  descalças,  pode  introduzir  no  corpo  os 
bacillos  do  terrivel  mal.  Nos  regulamentos  que  tratam  da  prophy- 
laxia  da  peste  oriental,  nunca  deve  faltar  o capitulo  que  men- 
cione também  os  insectos  (pulgas,  percevejos,  moscas  etc.)  co- 
mo activos  transmissores  da  peste. — 

Sob  o nome  de  botão  da  Biscra  (Ciou  de  Biscra, 
Orientbeule)  é conhecido  em  varias  partes  da  África  (Tunesia, 
Algeria,  Egypto),  da  Asia  (Syria,  Arabia,  índia)  uma  moléstia 
que  se  caracterisa  por  ulcerações  profundas  nos  membros  in- 
feriores e superiores.  Esta  doença  affecta  de  preferencia  pes- 
soas pouco  asseiadas  ou  aquellas  que  adquirem  feridas  ou  pi- 
cadas de  insectos  nas  mencionadas  regiões  sem  tratal-as  con- 
venientemente. O povo  do  oriente  attribue  á passagem  de  mos- 
cas sobre  as  feridas  o máo  caracter  d’ellas.  Facto  é que  as 


*)  Prof.  Macé.  Traité  de  Bactériologie  Pratique.  Paris  1901.  „les 
mouches  ordinaires  peuventaussi  transporter  le  virus.  Yersin  a trouvé  le 
bacille  virulent  dans  les  cadavres  de  mouches,  pendent  Tépidémie." 


moscas  podem  concorrer  para  a acquisição  d’esta  enfermidade, 
cujo  caracter  infectuoso  é bem  provado.  Vários  microorganis- 
mos (Streptothrix,  Streptococcus,  Micrococcus),  especies  que  as 
moscas  podem  transportar  no  interior  e exterior  do  seu  corpo, 
são  reconhecidos  como  agentes  especificos  d’esta  moléstia. 

Que  as  moscas  podem  não  só  infectar  as  ulcerações 
das  pernas  (ulcera  cruris)  de  pessoas  pouco  cautelosas,  com  os 
seus  ovos  ou  larvas  (vide  pagina  47),  como  também  com  di- 
versos microorganismos,  tardando  d’este  modo  não  raro  a boa 
cicatrisação  das  ulceras  ou  eczemas,  observei  mais  de  uma  vez. 

Uma  outra  enfermidade,  eminentemente  contagiosa,  em 
que  a mosca  pode  servir  como  perigosa  transmissora  do  «virus », 
levando  os  bacillos  em  contacto  com  a cutis  humana,  é o an- 
thrax  ou  carbúnculo.  Já  os  antigos  tinham  considerado  as  mos- 
cas que  estiveram  em  contacto  com  animaes  affectados  de  car- 
búnculo como  perigosas  para  espalhar  o mal.  Todas  as  secre- 
ções pathologicas  de  animaes  enfermos  de  carbúnculo,  como  as 
provenientes  dos  cadaveres  de  animaes  mortos  d’esta  enfermi- 
dade, podem  as  moscas  vehicular.  Merece  especial  attenção 
0 perigo  das  moscas  na  transmissão  do  anthrax  nos  logares, 
onde  se  dão  frequentes  casos  d’esta  moléstia.  Os  proprietários 
de  estabelecimentos  de  creação,  os  pastores  de  animaes  carbun- 
culosos,  os  carniceiros  e açougueiros  são  os  que  se  acham  mais 
expostos  a adquirir  de  um  ou  outro  modo  o carbúnculo.  Para 
mencionar  uma  observação  recente  da  transmissão  do  anthrax 
pela  intervenção  das  moscas  cito  um  caso  da  clinica  dos  drs. 
Henrique  de  Sá  e Virgilio  de  Rezende  *). 

« O que  apresentava  a moléstia  por  contagio  indirecto  era 
um  italiano  empregado  em  um  armazém  de  molhados,  visinho 
de  um  grande  e importante  estabelecimento  commercial  de  por- 
cos, no  qual  observamos  alguns  casos.  Costumava  esta  pessoa  an- 
dar sem  meias,  e achando-se  um  dia  no  armazém  sentio  grande 

*)  O carbúnculo  em  Itapetininga  pelos  drs.  Henrique  de  Sá  e Virgilio 
de  Rezende.  Revista  Medica  de  São  Paulo.  1898  n.  6. 
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prurido  no  dorso  do  pé  e percebeo  que  varias  moscas  pousavam 
n’este  logar,  onde  24  horas  mais  tarde  irrompeo  a pustula.» 

O dr.  Joly  *),  que  fez  estudos  sobre  a propagação  da 
lepra  em  Madagascar,  accusa  os  piolhos  e mais  ainda  os  mos- 
quitos e moscas  como  transmissores  dos  bacillos  da  lepra. 

Os  arabes  e malgaches,  diz  este  auctor,  supportam  nas 
suas  ulceras  leprosas  numerosas  moscas,  as  quaes  se  sentam 
depois,  sem  serem  afugentadas,  nos  pés  nús,  não  raro  feridos,  de 
pessoas  sãs.  Pei.’ces  e carne  são  expostos,  para  seccar,  sem 
precavel-os  do  contacto  das  moscas,  e comidos  em  tempo  de  fome 
em  péssimas  condições.  Assim  se  explica  o facto  de  que  a po- 
pulação indigena  é mais  affectada  do  que  a europea,  que  anda 
vestida  e é cautelosa  com  os  alimentos.  Villas  inteiras  se  in- 
fectam d’esta  maneira ; entretanto  quasi  nunca  se  observa  uma 
infecção  nos  hospitaes  tratados  com  asseio. 

«Indirect  seien  Filzlãuse,  noch  mehr  aber  Mücken  anzu- 
schuldigen.  Araber  und  Malgachen  dulden  auf  ihren  leprôsen 
Wunden  zahllose  Fliegen,  welche  dann  ebenso  ungehindert  auf 
den  blossen,  oft  verletzten  Füssen  von  Gesunden  sich  festset- 
zen.  Fische  und  Fleisch  werden  beim  Dõrren  ohne  Vorsicht 
den  Fliegen  ausgesetzt  und  bei  Hungersnõten  oft  im  schlech- 
testen  Zustande  verzehrt.  So  erklãrt  sich  die  Thatsache,  dass 
die  einheimische  Bevõlkerung  zahlreicher  ergriffen  wird  ais  die 
bekleidet  gehenden,  mit  der  Nahrung  vorsichtigen  Europãer, 
und  dass  ganze  Dõrfer  einander  anstecken,  wâhrend  in  sauber 
gehaltenen  Hospitãlern  fast  nie  eine  Ansteckung  erfolgt.> 

A frequência  das  ophthalmias  no  Sul  do  Egypto  e a 
praga  das  moscas  n’aquella  terra  têm  sido  objecto  de  diversos 
escriptos.  Entre  os  observadores  que  fazem  especial  menção 
d’este  assumpto  vou  citar  apenas  algumas  palavras  do  prof.  Vlr- 
chow : **) 

*)  Citado  pelo  Dr.  Max  Joseph.  Zusammenfassende  Übersicht  über 
neuere  Lepra-Literatur.  Archiv  für  Schiffs-  und  Tropenhygiene.  1903. 
Band  VII.  Heft  4. 

**)  R.  Virchow.  Medicinische  Erinnerungen  von  einer  Reise  nach 
Aegypten.  Abdruck  aus  dem  Archiv  für  pathologische  Anatomie  und  Physio- 
logie  und  für  Klinische  Medicin.  Band.  113.  Berlin. 


Creanças  de  2-3  annos,  brincando  núas  debaixo  de  um  sói 
abrazador,  são  flagelladas  pelas  moscas  de  uma  maneira  terrivel. 
N’estas  creanças  as  partes  palpebraes,  os  ângulos  labiaes,  as 
entradas  do  nariz  são  ás  vezes  cobertas  de  moscas.  A irrita- 
ção que  estes  insectos  causam,  trazendo  provavelmente  ao  mes- 
mo tempo  agentes  infectuosos  *)  no  olho  é palpavel.  Parece 
que  estes  factos  são  a causa  principal  das  conjunctivltes  gra- 
ves que  se  complicam  com  ulcerações  da  comea,  das  quaes  re- 
sultam cicatrizes,  que  perturbam  o campo  visual  e causam  per- 
furações. 

«Kinder  von  2 und  3 Jahren  sahen  wir  zahlreich  auf 
den  glühend  heissen  Schuttfeldern  des  thebanischen  Todtenge- 
birges  um  Mittag  gãnzlich  nackt  umherspielen. 

Diese  armen  Kleinen  werden  in  entsetzlicher  Weise  von 
Fliegen  geplagt.  Es  ist  erstaunlich,  in  welchem  Grade  diese 
Thiere,  die  übrigens  meist  ganz  klein  sind,  im  Laufe  der  Zeit 
ihre  Gewohnheiten  den  Verhãltnissen  des  Klimas  angepasst  ha- 
ben.  Sobald  sie  eines  Menschen  gewahr  werden,  stürzen  sie 
sich  sofort  auf  die  feuchten  Stellen  seiner  Kõrperoberflãche,  und 
da  die  Haut  selbst  gewõhnlich  trocken  ist,  so  sind  es  die  nach 
aussen  gewendeten  Auslãufer  der  Schleimhãute,  welche  sie  auf- 
suchen  und  welche  sie  mit  der  grôssten  Geschicklichkeit  wie- 
derfinden ; die  Augenspalte,  namentlich  die  Winkel  derselben, 
die  Nasenõffnung  und  die  Lippen,  besonders  die  Mundwinkel. 
Bei  den  kleinen  Kindern,  die  sich  ihrerseits  früh  daran  gewõh- 
nen,  bedecken  sie  haufenweise,  ganz  dicht  gedrãngt,  diese  Plã- 
tze  und  lassen  sich  nur  schwer  vertreiben.  Geschieht  dies  aber, 
so  fallen  sie  sofort  bei  den  nãchststehenden  Personen  wieder 
auf  diese  Stellen.  Natürlich  üben  sie  hier  einen  starken  Reiz 
aus,  aber  sie  übertragen  auch  voraussichtlich  Ansteckungsstoffe. 

*)  O dr.  Kartulis  reconhece  como  agente  infectuoso  principal  da  con- 
junctivite  catarrhal  do  Egypto  os  bacillos  de  Wecks.  Vide  dr.  Kartulis. 
Zur  Aetiologie  der  âgyptischen  Conjunctivitis.  Centralblatt  für  Bacteriologie  I. 
pg.  289. — Podem-se  encontrar  ás  vezes  n’estas  conjunctivites  também  os  sta- 
phylococcus,  streptococcus,  Pneumococcus,  Gonococcus,  Diplobacillus,  Bacil- 
lus  de  Loeffler,  Cladotrix  etc,  cujos  transportes  para  os  olhos  as  moscas  po- 
dem effectuar. 
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Es  schien  mir,  dass  diese  Einwirkung  die  Hauptursache 
der  so  ungemein  zahlreichen  und  schweren  Augenentzündungen 
(Conjunctivitides)  sei,  welche  so  frühzeitig  einen  grossen  Theil 
der  heranwachsenden  Jugend  befallen  und  nur  zu  oft  zu  Ent- 
zündungen  und  Geschwüren  der  Hornhaut  führen,  aus  welchen 
narbige  Trübungen  und  Perforationen  hervorgehen.» 

O dr.  Lafforgue  *)  attribue  também  ás  moscas  o papel 
de  transmissoras  de  elementos  infectuosos  que  causam  a con- 
junctivite  granulosa,  observada  nos  indigenas  do  Sul  da  Algeria. 

« L’étude  microscopique  des  exsudats  recueillis  directe- 
ment  sur  les  yeux  atteints  de  conjonctivite  granuleuse  et  celle 
des  mouches  ayant  séjourné  un  certain  temps  sur  des  yeux  mala- 
des  a permis  à 1’auteur  de  retrouver  les  mêmes  éléments  cel- 
lulaires  et  microbiens  dans  ces  deux  examens.  Comme  l’on 
admet  que  la  conjonctivite  granuleuse  est  une  maladie  conta- 
gieuse,  l’on  peut  croire  que  la  transmission  de  Tafíection  se  fait 
aussi  par  Tintermédiaire  de  ces  insectes. 

La  facilité  avec  laquelle  les  indigènes  du  Sud-algérien 
tolèrent  la  présence  des  mouches  au  niveau  de  la  fente  palpe- 
bral,  leur  malpropreté  et  1’existence  de  tourmentes  de  sable  dé- 
terminant  une  inflammation  traumatique  de  la  conjonctive  aldent 
largement  à la  diffusion  de  1’affection.» 

O prof.  Welander  **)  observou  em  um  dos  hospitaes  de 
Stockholm  uma  epidemia  de  conjiinctivite  blennorrhagica  de 
creanças  (Blennorrhoea  neonatorum)  em  que  as  moscas  pare- 
ciam ter  sido  os  intermediários  das  múltiplas  infecções  (33  casos). 
«Wenn  man  bedenkt,  wie  oft  Fliegen  sich  auf  den  Augen  sol- 
cher  kleinen  Kinder  niederlassen,  erscheint  die  Sache  erklàr- 
lich.»  Pensando  quantas  vezes  as  moscas  se  sentam  nos  olhos 
das  creanças,  parece  ser  a causa  explicável,  diz  o autor.  O 

*)  Dr.  Lafforgue.  Rôle  des  mouches  dans  la  propagation  de  la 
conjonctivite  granuleuse  chez  les  indigènes  du  Sud  de  1'Algérie.  Revue  me- 
dicale  de  1’Afrique  du  Nord,  juillet  1900.  Ref.  A.  Boddaert.  Archiv  für 
Schiffs— und  Tropenhypiene  1901.  Heft  4. 

**)  Prof.  Welander.  Zur  Frage  der  Übertragung  der  Gonococcen 
der  Augenblennorhoe.  Wiener  klinische  Rundschau  1896.  N.  52.  Conf. 
Excerpta  medica  VI.  1897.  N.  8. 
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dr.  Welander  notificou  nas  suas  observações  que  uma  mosca 
pode  conservar  em  seu  corpo  cerca  de  tres  horas  particulas  de 
pus  blennorrhagico  do  qual  foi  possivel  cultivar  ainda  gonococcos 
virulentos. 

Sendo  talvez  rara  a transmissão  de  gonococcos  de  Neis- 
ser  pela  intervenção  de  moscas,  todavia  não  deixa  de  ser  muito 
interessante  esta  notificação.  E,  resulta  do  estudo  do  referido 
clinico,  que,  mesmo  no  uso  de  um  rigoroso  asseio  n’um  hos- 
pital com  as  bases  de  antisepsia  e asepsia,  mas  esquecendo- 
se  das  moscas  como  agentes  activos  da  transmissão  de  ger- 
mens  podem-se  dar  casos  d’esta  ordem. — 

As  moscas  podem  transportar  germens  de  fermentação 
e de  putrefacção  para  certos  alimentos  como  carne  crua  ou 
fria  mal  assada,  conservas,  queijo,  leite,  liquidos  diversos,  do- 
ces, fructas  muito  maduras.  O uso  d’estes  alimentos  ou  liqui- 
dos cheios  destes  microorganismos  pode  causar  sob  con- 
dicções  favoráveis,  como  no  caso  de  uma  diminuição  do 
sueco  gástrico  acido  no  estomago  do  homem,  as  taes  chama- 
das indigestões  cuja  origem  custa  ás  vezes  explicar.  Entre  os 
causadores  d’estes  accidentes  figuram  os  bacillus  septicus  (vi- 
brio  septique),  os  bacillus  vulgaris  (proteus  vulgaris,  os  micro- 
coccus  pyogenes  aureus),  que  as  moscas  facilmente  transpor- 
tam. Denys  encontrou  os  micrococcos  em  abundancia  na  carne 
que  tinha  causado  aos  seus  consumidores  os  symptomas  de 
uma  intoxicação. 

O dr.  Barlese*)  expoz  carne  esterilisada  n’um  terraço 
ao  contacto  das  moscas  e um  outro  pedaço  de  carne,  também 
esterilisada  no  mesmo  logar,  mas  guardado  por  uma  tela  de 
gaze,  afim  de  evitar  as  visitas  d’estes  insectos.  A carne  não 
preservada  por  meio  de  gaze  foi  logo  infectada  pelas  moscas 
com  germens  de  fermentação,  mas  não  o pedaço  de  carne  co- 
berta com  a tela  de  gaze  pela  qual  o ar  penetrava  perfeita- 
mente. 


*)  loc.  cit. 


o 71  © 


A mesma  experiencia  fez  este  auctor  com  uvas,  nas  quaes 
observou  a vehiculação  com  diversas  especies  de  saccharomy- 
ces  pela  intervenção  de  moscas.  As  moscas  que  tinham  tran- 
sportado estes  saccharomyces  para  as  uvas  foram  classifica- 
das como  Sarcophaga  carnaria,  Calliphora  erythrocephala,  Dro- 
sophila  cellaris.  « In  gleicher  Weise  konnte  die  Infection  von 
Weintrauben  durch  die  Sarcophaga  carnaria  und  Calliphora  ery- 
throcephala nachgewiesen  werden ; beide  Fliegen  haben  mehr 
Saccharomyces  apiculatus  und  weniger  Saccharomyces  ellipsoi- 
deus  und  pastorianus  übertragen,  wâhrend  die  Essigfliege  Dro- 
sophila  cellaris  eine  sehr  starke  Infection  mit  Saccharomyces 
ellipsoides  und  pastorianus,  aber  eine  geringere  mit  Saccharo- 
myces apiculatus  veranlasste.  » — 

Quantas  não  serão  as  moléstias  próprias  de  animaes 
(epizootias) , cujos  agentes  infectuosos  as  moscas  podem  vehi- 
cular.  Menciono  o já  citado  antrax  e mais  o mormo  e a fe- 
bre aphtosa,  cuja  infecção  no  homem  pela  intervenção  das 
moscas  pode  se  dar. 

As  moscas  hematophagas  (&UQdLáoTds  de  sangue)  que 
apenas  de  passagem  posso  mencionar  n’este  trabalho,  podem 
transmittir,  tanto  nos  animaes  como  no  homem,  entre  outros 
agentes  de  infecção,  microorganismos  pertencentes  ao  grande 
circulo  zoologico  de  Protozoa  {Protozoários).  Entre  as  molés- 
tias d’esta  ordem  que  provêm  d’essas  infecções,  figuram : a 

Surra,  Nagana  (Kidei),  Mal  de  Cadeiras,  Dourie,  Febre  de 
Gambia,  Moléstia  do  Somno  e outras  Parasitoses  febris. 

Na  África  Central  é temida  a mosca  «Ttetse»  como  pro- 
pagadora da  Nagana  e Surra,  enfermidades  que  têm  reduzido 
ao  mínimo  o numero  de  gado  e animaes  cavallares  importados 
n’essa  terra.  *Sãmtllche  bisher  in  Deutsch-Ostafrica  zur  Ver- 
wendung  gekommene  Reit-  und  Transportthlere,  declara  o dr, 
Grothusen  *),  sind  der  Ttetse  (Surra)  Krankheitausgesetzt,  an  die- 


*)  Dr.  Grothusen.  Über  das  Vorkommen  der  Ttetse-  (Surra)  Krank- 
heit  beim  Zebra.  Archiv  für  Schiffs-  und  Tropen-Hygiene.  1903.  Heft  8. 
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ser  gehen  die  meisten  Thiere  ein.>  E,  de  tal  forma  tem  aug- 
mentado  a mortalidade  entre  os  animaes  importados  em  al- 
gumas partes  da  África  Central,  que  vários  governos,  como  de 
Allemanha,  Inglaterra  e Portugal,  viram-se  obrigados  a enviar 
commissões  scientificas  para  os  logares  infectados  d’estas  mo- 
léstias, no  intuito  não  só  de  estudar  estas  enfermidades,  como 
também  de  encetar  as  medidas  de  uma  prophylaxia  pratica. 
Os  primeiros  trabalhos  sobre  este  assumpto  têm  sido  publica- 
dos ha  poucos  mezes. 

O dr.  Patrik  Manson  *),  medico  celebre  pelos  seus  estu- 
dos sobre  moléstias  tropicaes,  tem  accusado  ultimamente  a mos- 
ca * Ttetse  > (Glossina  morsitans,  Westw.)  como  a verdadeira 
causa  da  propagação  da  moléstia  do  (sleeping  sickness) 

que  reina  endemicamente  em  certas  partes  da  África  Central. 
Esta  moléstia  manifesta-se  no  primeiro  periodo  com  accessos 
febris,  grande  fraqueza,  ás  vezes  ha  infiltração  das  palpebras 
inferiores  e dos  pés,  leve  erythema  da  pelle,  mais  tarde  sobre- 
vêm os  phenomenos  de  somnolencia  continua,  seguidos  de  um 
estado  comatoso  com  desfecho  fatal.  A autopsia  mostra  em 
alguns  casos  uma  hyperhemia  dos  vasos  sanguineos,  turvação 
leitosa  da  pia  e arachnoidea  e signaes  de  uma  meningo-en- 
cephalite. 

A especie  africana  ,,  Ttetse  ” é uma  mosca  do  compri- 
mento de  onze  millimetros.  O thorax  é de  uma  côr  castanha- 
acinzentada.  O ventre  é amarello-branco  com  fitas  de  uma  côr 
castanha  nos  últimos  quatro  anneis.  As  pernas  são  amarello- 
brancas;  as  azas  enfumaçadas.  A mosca  ,, Ttetse”  tem  paren- 
tes no  genero  Stomoxys  que  se  alimenta  também  com  o san- 
gue quente  de  animaes. 

A fauna  brazileira  é rica  em  representantes  de  moscas 


*)  Dr.  Manson.  Sleeping  sickness  and  Trypanosomyiasis  in  a 
European:  Death.  Preliminary  note.  Brit.  med.  Journ.  5.  XII.  1903.  — 
Vide  a litteratura  publicada  sobre  a moléstia  do  somno  pelos  drs.  Lydio 
Rabinowitsch  und  W.  Kempner.  Die  Trypanosomen  in  der  Menschen-  und 
Thierpathologie,  sowie  vergleichende  Trypanosomenuntersuchungen.  Zen- 
tralblatt  für  Bacteriologie,  Parasitenkunde  und  Infectionskrankheiton.  I Abt. 
1903.  Band  XXXIV.  N.  8. 


com  hábitos  hematophagos,  *)  indubitavelmente  portadoras  se- 
guras de  múltiplas  infecções,  especialmente  para  os  animaes, 
que  são  tão  atormentados  por  ellas.  A’  estas  moscas  perten- 
cem entre  outros  os  generos  : tabanus  (motuca),  stomoxys,  pupi- 
para,  ornithomyia,  lynchia.  A maior  parte  d’estas  moscas  não 
tem  sido  estudada  ainda  sob  o ponto  de  vista  de  transmisso- 
ras de  moléstias  infectuosas  e parasitarias.  O seu  estudo,  tão 
necessário,  offerece  um  vasto  campo  para  investigações. 

Considerando,  escreve  o dr.  Lutz,**)  á respeito  das  mos- 
cas hematophagas,  a necessidade  de  bem  conhecer  estes  para- 
sitas temporários,  afim  de  apreciar  a sua  aptidão  para  propagar 
processos  infecciosos,  dediquei-me  de  alguns  annos  para  cá  ao 
estudo  dos  nossos  dipteros  sanguesugos.  ,,Em  primeiro  logar, 
tratava-se  de  conhecer  e distinguir  as  especies  occorrentes  entre 
nos.  Este  problema  já  offereceu  bastantes  difficuldades,  porque 
n’este  assumpto  a litteratura  classica,  a mais  importante,  datava 
de  cincoenta  para  setenta  annos,  sendo  difficil  de  obter.  Das 
descripções  existentes  grande  parte  eram  deficientes  e talvez,  a 
terça  parte  das  especies,  entre  as  quaes  algumas  muito  vulga- 
res, não  eram  registradas  por  nome  scientifico.  Não  sómente 
encontrei  maior  numero  de  especies  indigenas  do  que  espera- 
mos, mas,  alem  d’isto,  havia  varias  outras  alli  introduzidas.” 

Nas  minhas  viagens  no  interior  dos  estados  de  Santa 
Catharina  e Paraná  colleccionei  um  numero  regular  de  dipteros 
suspeitos  os  quaes  enviei,  para  obter  a sua  classificação  á vá- 
rios institutos  scientificos  da  Allemanha  e Inglaterra.  Com  o 
estudo  biologico  d’estes  dipteros  suspeitos  e o seu  papel  na  pa- 

*)  Os  pequenos  borrachudos  (simulium  especies),  ávidos  de  sangue 
humano,  não  pertencem  á estas  moscas.  Elles  são  representantes  do  grupo 
dos  nematoceros  e figuram  entre  os  mosquitos.  Os  borrachudos  são  dipte- 
ros suspeitos  e provavelmente  transmissores  de  microorganismos  pathoge- 
nicos  como  os  seus  parentes  os  mosquitos.  Vi  já  um  ou  outro  caso  de  in- 
tença  inflammação  proveniente  da  picada  de  borrachudos.  Estes  insignifi- 
cantes mosquitos  podem  constituir  uma  verdadeira  praga  em  certas  partes, 
como  nas  margens  dos  rios  ou  pequenos  ribeirões  de  florestas  virgens.  Elles 
flagellam  muito  os  indios,  como  tive  occasião  de  notificar. 

**)  Dr.  Adolfo  Lutz.  Nota  preliminar  sobre  insectos  sugadores  do 
sangue  observados  nos  Estados  de  São  Paulo  e Rio  de  Janeiro. — Brazil  Me- 
dico. 1903.  Anno  XVll.  n.  29. 
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thologia  humana  mais  tarde  occuparei-me,  apresentando-se  a 
occasião  opportuna. 

O dr.  M.  Cazalbon,  medico  veterinário  do  exercito  fran- 
cez,  estudou  ultimamente  o papel  importante  que  varias  espe- 
cies  do  genero  tabanus  (motuca)  representam  na  propagação 
de  algumas  epizootias,  conhecidas  na  África  sob  os  nomes  in- 
dígenas de  ,,mbori”  e ,,soumaya”.  O prof.  Laveran,  occupan- 
do-se  com  o estudo  do  dr.  Cazalbon,  foi  relator  do  assumpto  na 
Academia  franceza.  Eis  aqui  a nota  que  Les  Causeries  Médi- 
cales  *)  transcrevem  á este  respeito  : 

,,M.  Laveran  lit  un  rapport  sur  les  travaux  de  M.  Ca- 
zalbon, vétérinaire  de  Tarmée,  concernant  des  maladies  à trypa- 
nosomes  sévissant  sous  forme  d’épizootie  chez  les  chameaux  et 
chez  les  bovidés  et  désignées  sous  les  noms  de  mbori  et  de 
soumaya.  Ces  maladies  sont  dues  à des  trypanosomes  et  pro- 
pagées  par  des  mouches.  Le  mbori  détruit  la  plupart  des  dro- 
madaires  qui  viennent  du  Soudan.  La  fiévre  et  1’amaigrisse- 
ment  sont  les  seuls  symptômes  constants  ; il  y a quelquefois  de 
la  diarrhée.  La  maladie  se  termine  en  général  par  la  mort  au 
bout  de  cinq  á six  mois  ; le  trypanosome  du  mbori  se  rappro- 
che  du  trypanosome  Evansi. 

Les  rats  gris,  les  rats  géantes,  les  cobayes,  les  chiens,  les 
chevaux  inocules  avec  le  parasite  meurent  dans  un  laps  de  temps 
variable,  en  quelques  jours  ou  en  quelques  semaines ; les  trypa- 
nosomes se  multiplient  dans  le  sang,  par  poussées  correspon- 
dant  à de  la  fiévre. 

Les  souris  grises  sont  plus  résistantes  ; le  chat  resiste  à 
1’inoculation.  Le  trypanosome  de  la  mbori  s’est  montré  plus  vi- 
rulent  chez  les  souris  blanches  ou  grises  et  chez  le  chien  à 
Paris  q’au  Soudan  même. 

La  maladie  est  propagée  par  le  Tabanus  soudanensis. 

*)  Les  Causeries  Médicales.  Quatriéme  année  1904 : N.  5.  Conf.  A 
Laveran.  Sur  deux  mémoires  de  M.  Cazalbon,  ayant  pour  titres  ; ,,l.o  Mbori 
expérimentale  et  2°  Note  sur  la  Soumaya”.  Bulletinde  1’Académie  deMédici- 
ne,  Paris.  3me.  série,  tome  LI  N.  17.  26  avril  1904. 


Suivant  M.  Laveran,  la  nature  du  trypanosome  de  la 
mbori  reste  encore  mal  déterminée  et  on  ne  sait  pas  quels  sont 
ses  rapports  avec  les  autres  parasites  du  même  genre. 

La  soumaya  sévit  sous  forme  d’épidémie  chez  les  bceu^s 
à bosse  du  Macina,  un  contre  d’élevage ; de  là,  elle  se  propage 
dans  la  Guinée,  la  Côte  d’ivoire,  le  Dahomey ; la  mortalité  dans 
les  troupeaux  est  de  155  pour  1.000. 

La  durée  de  la  maladie  est  de  quatre  à douze  mois  ; 
comme  le  mbori,  elle  est  essentielment  caractérisée  par  de  la 
fièvre  et  de  Tamaigrissement. 

Elle  est  propagée  par  le  Tabanus  niger. 

Le  trypanosome  de  cette  maladie  parait  un  peu  moins 
virulent  que  celui  du  mbori.” — 

O prof  Grassi  encontrou  ovos  de  vermes  parasitas  do 
homem  ( Trichocephalus,  Oxyuris,  Taenia ) nos  excrementos  de 
moscas.  Esta  observação  induz  a crêrque  as  moscas  podem  pres- 
tar se  em  propagar  certas  affecções  verminosas.  Não 
será  possivel  também  por  estes  insectos  o transporte  de  ovos 
de  outros  vermes  Nematodes  (Anchylostomun)  e Trematodes 
(Distomum,  Bilharzia)  cujos  ovos  se  encontram  em  abundancia 
nas  fezes  e na  urina  dos  respectivos  enfermos  ? 

Hoje  já  se  accusam  as  moscas,  como  também  as  for- 
migas como  auxiliares  poderosos  em  espalhar  microorganismos 
pathogenicos  sobre  os  vegetaes.  Mas  as  moscas  podem  não 
só  propagar  os  mais  variados  agentes  infectuosos  sobre  as 
plantas  como  também  directamente  destruil-as  no  estado  larval. 
Numerosas  são  as  especles  de  moscas  ( como  o genero  An- 
thoipyia)  que  no  estado  de  larva  destroem  fructas  e vegetaes. 
Compete  aos  phytopathologistas  de  elucidar  este  assumpto  e 
fornecer-nos  os  elementos  para  a possibilidade  de  uma  prophy- 
laxia. 


VIII 


Medida^  preVentivas 


que  se  baseiam  na  execução  de  uma  boa  hygiene 
individual  e social. 

Inimigos  das  moscas.  R Empsusa  muscae,  Gohn. 


tervenção  d’estes  insectos. 

Para  preservar  a myiasis  no  homem,  é necessário : 

O asseio  das  cavidades  naturaes  do  corpo  (nariz,  bocca, 
ouvidos)  que  as  especies  perigosas  das  moscas  apreciam  para 
depositar  os  seus  ovos  ou  larvas. 

Pessoas  que  soffrem  de  inflammação  no  nariz,  de  epi- 
taxis,  de  affecções  da  cavidade  buccal  ( gengivite,  carie  denta- 
ria), da  garganta,  de  otites,  conjunctivites,  ou  são  affectadas  de 
eczemas,  ulceras,  feridas  *),  fistulas  são  mais  sujeitas  á visita 


O dr.  Nascimento  Gurgel  observou  o interessante  caso  de  estabeleci- 
mento da  myiasis  n'um  campo  operatono,  antisepticamente  tratado. 
Eis  como  o autor  expõe  a sua  observação  : uma  creança,  de  cerca  de  2 annos 
de  idade,  soffrendo  de  um  abcesso  na  fossa  iliaca,  foi  operada  e tirada  do 
foco  grande  quantidade  de  pus.  O curativo  antiséptico  foi  feito  repetido  até 
a quasi  cicatrização  da  ferida  : “Passou,  porem,  o cirurgião  dous  dias  sem 

fazer  o curativo.  Uma  ou  duas  gottas  de  serosidade  apenas  sahiram  pelo 
orificio  do  tubo  de  drenagem.  Repentina^ente  a creança,  cuja  estado  gerai 
era  já  o mais  lisongeiro  possível,  foi  acommettida  de  phenomenos  graves , 
febre  de  40^,  excitação,  vomitos,  ventre  meteorizado,  dyspnea  etc.  Chama- 
do o medico  assistente,  pelo  quadro  que  observou,  parecendo-lhe  tratar-se, 
á primeira  vista,  de  uma  peritonite.  Retirando  porem,  o curativo  foi  grande 
a sua  sorpreza  em  encontrar  o foco  operatorio  repleto  de  larvas  de  mos- 
cas varejeiras,  tendo  sido  contadas  mais  de  60 ! I O estado  geral  da 
creança  peiorou  consideravelmente,  sendo  duvidoso  o seu  restabelecimento. 
Declara  que  a familia  do  doente  garantia  ter  o curativo  permanecido  sempre 
bem  applicado,  jamais  tendo  ficado  exposta  a ferida.  O Dr.  Arthur  Moncorvo, 
descutindo  sobre  o facto  declarou:»  na  sua  opinião,  o apparelho  contentivo 
do  curativo  deslocou-se,  deixando  exposto  o tubo  do  drenagem  do  grosso  ca- 
libre. A mosca  provavelmente  por  ella  insinuou-se,  indo  depositar  os  ovos 
dentro  do  foco  cirúrgico.  Assim  raciocinando,  pensa  ter  havido  disidia  da 
parte  da  familia  do  doente  (Brazil  Medico  1903,  n.  19.  Sociedade  Scientifi- 
ca  Protectora  da  Infancia.  Sessão  ordinaria  em  9 de  Maio  1903.) 


hygiene  indica  os  meios  para  evitar  o perigo  das 
moscas,  as  diversas  formas  da  myiasis  e a transmis- 


são de  certas  moléstias  infectuosas  pela  in- 
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das  moscas.  Taes  pessoas  devem  ser  attentas  em  não  expo- 
rem-se ao  perigo  das  moscas. 

O tratamento  radical  d’estas  moléstias  suspende  em  ge- 
ral a probabilidade  das  infecções.  E’  preciso  tomar  cautela 
com  pessoas  que  se  acham  enfermas  no  estado  typhoso,  co- 
matoso ou  de  embriaguez,  sobre  as  quaes  as  moscas  costu- 
mam pousar.  A’  creanças  adormecidas  podem  as  moscas  não 
só  incommodar  como  directamente  infectar  com  os  seus  ovos 
ou  suas  larvas  parasitas. 

Convem  destruir  as  especies  perigosas  (Compsomyia, 
Calliphora,  Sarcophaga,  etc.)  nas  salas  ou  quartos  de  dormir. 

O uso  de  mosquiteiros  é de  grande  utilidade,  principal- 
mente nas  regiões  tropicaes,  onde  a praga  de  moscas  e mos- 
quitos se  faz  sentir  bastante.  Do  mesmo  modo  pode-se  re- 
commendar  nos  climas  quentes  o excellente  systema,  moderna- 
mente usado,  de  provir  as  aberturas  dos  quartos  de  dormir 
ou  as  das  salas  dos  hospitaes  *)  com  grade  fina  metallica,  que 
evita  a entrada  de  mosquitos  e moscas. 

Sendo  uma  pessoa  obrigada  a dormir,  como  em  uma 
viagem,  exposta  ao  ar  livre  em  uma  matta,  no  campo,  ou  na 
approximação  de  animaes,  é util  acautelar-se  contra  os  ataques 
d’estes  perigosos  insectos.  Cobrir  o rosto  com  um  lenço,  fric- 
cionar certas  partes  do  corpo  com  folhas  de  plantas  aromaticas 
ou  com  algumas  gottas  de  essencia  de  louro  **),  de  hortelã 
podem  servir  n'estes  casos  como  meios  preventivos.  Esta  me- 
dida prophylactica  é desnecessária  á noite,  porque  as  moscas 
não  atormentam  o homem  durante  este  tempo,  como  preferi- 
velmente varias  especies  de  mosquitos  fazem. 

*)  Parece-me  de  interesse  chamar  a attenção  dos  dignos  leitores  para 
um  artigo  do  dr.  Louis  Vincent  publicado  no  “Brazil  Medico»  que  falia  á res- 
peito da  construcção  do  novo  hospital,,  Las  Animas  em  Havanna".  O Dr.  Vin- 
cent menciona  no  seu  trabalho  que  as  aberturas  das  salas  e mais  comparti- 
mentos d’este  hospital  modello  são  todas  providas  de  grade  fina  mettalica 
que  evita  a entrada  dos  perigosos  mosquitos  e moscas.  Vide  Brazil  Medi- 
co, sessão  de  hygiene  publica,  n.  40  de  22  outubro  de  1904. 

**)  O oleo  de  louro,  communica  o dr.  Chernoviz,  é antipathico  ás 
moscas.  Passando  uma  leve  camada  d’este  oleo  sobre  os  quadros  dourados 
que  ornão  os  salões,  consegiíe-se  garantil-os  por  alguns  mezes  do  contacto 
das  moscas. 


A myiasis  dos  animaes  domésticos  pode-se  reduzir  e 
combater,  observando  frequentes  vezes  os  animaes,  tratando 
as  suas  chagas,  ulceras,  feridas  ou  a região  umbilical  de  ani- 
maes  novos,  especialmente  de  terneiros,  cordeiros,  etc.  Este  me- 
thodo  praticamente  usado  tem  dado  bons  resultados  nas  estancias. 

Sendo  talvez  impossível  extinguir  o parasitlsmo  do  ber- 
ne, pode-se  emtanto  diminuir  o numero  das  infecções  por  um 
tratamento  apropriado.  As  infecções  de  myiasis  próprias  no 
homem  ( presença  de  larvas  de  moscas  no  nariz,  garganta,  ou- 
vidos) são  relativamente  raras  nos  animaes,  por  isto  é o curativo 
d'elles  muito  mais  facil, 

A transmissão  de  certas  moléstias  infectuosas  pela  inter- 
venção das  moscas  pode-se  evitar  pelo  modo  seguinte : em 
não  expor-se  os  productos  pathologicos  de  enfermos  ou  de  ani- 
maes doentes  ao  contacto  das  moscas  e tratar  logo  da  desin- 
fecção d’estes  productos,  attendendo  as  circumstancias  especiaes 
que  cada  uma  das  moléstias  reclama  sob  o ponto  de  vista  de 
hygiene  moderna.  As  desinfecções  com  formol  (formaldehy- 
dum)  e acido  sulfuroso,  as  quaes  hoje  se  praticam  no  caso  de 
appareci mento  de  diversas  moléstias  infecto-contagiosas,  devem 
actuar  de  uma  forma  que  destruam  também  nos  aposentos  as 
moscas,  no  caso  que  a nocividade  d’ellas  como  transmissoras 
activas  da  respectiva  moléstia  esteja  scientificamente  provada. 

O modo  pelo  que  se  preservam  os  generos  alimentícios, 
(carne  *),  conservas,  queijo,  leite,  pão,  doces,  assucar,  fructas), 
como  também  a agua  potável  do  contacto  das  moscas  nas 
casas  de  negocio  **) : vendas,  padarias,  confeitarias,  etc.,  e nas 


*)  As  sabias  leis  da  Gamara  Municipal  da  cidade  de  Curityba,  occu- 
pando-se  para  o anno  de  1905  com  a remodelação  completa  dos  açougues, 
estabelecem  para  os  ditos  estabelecimentos  : „as  carnes  deverão  ser  cobertas 
com  um  tecido  de  arame  ou  outro  qualquer,  afim  de  evitar  o contacto  com 
as  moscas." — 

**)  E'  digno  de  louvor,  segundo  communica  o „Paiz“,  o procedi- 
mento do  snr.  vereador  José  Oswaldo,  que  apresentou  á Gamara  Municipal 
de  São  Paulo  o projecto,  no  qual  pede  estabelecer  medidas  hygienicas,  para 
que  nas  confeitarias,  cafés,  açougues,  padarias,  os  seus  artigos  não  fiquem 
expostos  ás  moscas,  poeira  e outros  agentes  de  contaminação;  e requereu 
de  Janeiro  de  1902  em  diante  sejam  estabelecidas  quitandas,  senão  em 
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casas  particulares  é de  muita  importância.  O asseio  que  rei- 
na n’uma  casa,  cosinha,  dispensa  é mais  uma  garantia  em 
não  contrahir  certas  enfermidades,  em  que  as  moscas  podem 
directamente  ou  indirectamente  representar  o papel  de  trans- 
missoras de  agentes  pathogenicos. 

Certas  localidades  (closets,  estrebarias),  logares  onde  se 
juntam  geralmente  as  moscas,  necessitam  também  o devido 
cuidado  hygienico. 

Meios  para  diminuir  as  moscas  n’uma  casa,  sendo  esta 
muito  flagellada  por  ellas  ha  muitos.  Menciono  os  frascos,  fei- 
tos de  forma  de  uma  cupula,  as  substancias  glutinosas,  os 
papeis  impregnados  de  diversas  substancias  que  se  vendem  no 
mercado  europeu  por  preços  muito  baratos.  — O uso  desses 
meios  divulgou-se  muito  depois  da  formação  de  ligas  contra  a 
tuberculose  as  quaes  chamavam  attenção  para  o perigo  das 
moscas  como  propagadoras  de  germens  da  tuberculose  e en- 
saiaram meios  para  destruir  estes  perigosos  insectos  nas  casas. 

Emfim  não  é difficil  de  precaver-se  contra  o perigo  das 
moscas.  Tomar  medidas  preventivas  está  ao  alcance  de  todos. 
Parece-me  que  já  é de  muito  valor  saber  em  que  existe  o perigo 
das  moscas. 

♦ * 

* 

As  moscas  têm  na  natureza  numerosíssimos  inimigos  e 
perseguidores.  Menciono  sómente  os  principaes : as  múltiplas 
especies  de  aranhas  são  as  mais  temiveis,  seguem  entre  os  am- 


armazens  ladrilhados  no  solo  e nas  paredes  e com  franca  ventilação.  O 
vereador  propoz  que  em  todos  os  estabelecimentos  commerciaes,  theatros, 
casas  de  jogo,  hotéis,  igrejas,  hospitaes,  casas  de  saude,  mercados,  bonds, 
etc.,  sejam  obrigados  a collocar  escarradeiras  de  um  modelo  determinado 
pela  directoria  do  serviço  sanitario.  — E’  justo  esperar  plena  correspondência 
aos  excellentes  intuitos  que  produziram  a acceitação  d’estas  medidas  espe- 
ciaes,  dignas  de  imitação  por  parte  de  outras  municipalidades,  para  o bem 
geral  da  collectividade.  Cumpre  entretanto  ás  autoridades  incumbidas  de 
pôr  cm  pratica  estas  medidas,  a obrigação  que  usem  de  todos  os  meios  sua- 
sórios e brandos  que  convencem  afim  de  que  não  seja  acceita  antipathica- 
mente  a execução  d’estes  meios  prophylacticos  que  a hygiene  moderna  ne- 
cessita reclamar. 


phibios  as  rans  (Hyla,  Rana)  e os  sapos,  entre  os  reptis  os  inof- 
fensivos  cameleões,  os  pequenos  e agis  lagartos  (Lacerta),  os  in- 
nocentes  e timidos  geckos  (Platydactilus,  Hemidactilus)  das  re- 
giões tropicaes ; entre  os  passaros  um  grande  numero  das  fa- 
milias  dos  cantores  e insectivoros.  Mas  raro  são  os  inimigos 
das  moscas  no  reino  vegetal,  mas  sempre  ha  alguns.  Entre  es- 
tes figuram  as  plantas  chamadas  insectívoras  (Dionaea)  e di- 
versos schycomycetes  (bacterios)  que  podem  occasionar  molés- 
tias especiaes  das  moscas.  E’  conhecido  na  Europa  uma  mo- 
léstia da  mosca,  de  origem  bacteriana,  descripta  scientlficamente 
sob  0 nome  de  Empusa  muscae,  Cohn,  que  ás  vezes  faz  des- 
apparecer  as  moscas  em  certos  logares.  A causa  d’esta  enfer- 
midade infectuosa  de  mosca,  mortifera  para  vários  insectos,  são 
bacterios  de  familia  Entomophthoreae.  Interessante  é que  as 
moscas  podem  absorver  sem  damno  para  ellas  bacillos  que  cau- 
sam as  moléstias  mais  lethiferas  no  homem ; ao  passo  que  in- 
gerindo outros  bacterios,  apparentemente  não  nocivos  á especie 
humana,  á seu  turno  succumbem. 

Uma  grande  parte  d’estes  perseguidores  e inimigos 
das  moscas  merecem  a nossa  protecção,  outros  pelo  menos 
são  dignos  de  um  estudo : „nunquam  alivd  natura,  aliud  sa- 
pientia  dicit.” 


não  raro  mortal,  sendo  produzida  pelas  moscas  de  carne. 

Os  lugares  predilectos  que  certas  especies  perigosas  d’es- 


IX 

Presumo  e conclusões 


ESUMINDO,  tiremos  do  referido  estudo  as  seguintes 
conclusões : 


A myiasis  vulgaris  é uma  moléstia  grave  e 
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tas  moscas  procuram  no  homem  para  depositar  os  seus  ovos  ou 
larvas  são  as  cavidades  naturaes  do  corpo : nariz,  cavidade  buc- 
cal  e pharyngeana,  conducto  auditivo,  ulceras. 

A gravidade  do  prognostico  d’estas  infecções  depende  da 
classificação  da  especie  da  mosca  que  as  causou,  sendo  as  mais 
temiveis,  as  infecções  com  larvas  de  Compsomyia  macellaria, 
Fabr.  (Lucilia  hominovorax,  Coquerel),  da  America  Meridional, 
de  especies  de  Sarcophaga  das  Antilhas  e de  Sarcophllia  Wohl- 
farthi  da  Europa  media  e Rússia  do  Sul* 

Casos  de  morte  produzidos  pelas  larvas  de  moscas  são 
raros  no  clima  temperado  da  Europa,  communs  nas  regiões  tro- 
picaes  e subtropicaes  da  America  Meridional  e nas  Antilhas. 

O facto  citado  sob  a denominação  de  <Myiasis  e Fana- 
tismo>  que  causou  a morte  de  uma  mulher,  soffrendo  de  um 
cancro  no  rosto,  pelas  larvas  de  moscas  em  consequência  de 
uma  ideia  fanatica  suggerida : «a  obtenção  da  cura  da  affecção 
mórbida  pelas  larvas,>  pode  ser  considerado  como  um  caso  sin- 
gular. 

A myiasis  de  animaes,  produzida  pelas  moscas  de  car- 
ne, quasi  nunca  toma,  com  raras  excepções,  o caracter  tão  va- 
riado e grave  como  observamos  na  especie  humana. 

A myiasis  dermatosa  ou  parasitismo  de  ,, bernes”  repre- 
senta-se sob  a forma  de  um  tumor  na  pelle  em  que  vive  a lar- 
va parasita.  As  moscas  que  contribuem  para  esta  moléstia  pa- 
rasitaria são  conhecidas  geralmente  sob  o nome  de  moscas  de 
animaes. 

_ Os  generos  d’estas  moscas  (Dermatobia,  Oestrus  e ou- 
tros) differern  na  sua  vida  da  das  moscas  de  carne.  Nunca  a 
larva  parasita  penetra  na  profundidade  dos  musculos  ou  conso- 
me 0 tecido  invadido.  Larvas  de  especies  do  genero  Dermato- 
bia, commum  na  America  do  Sul,  têm  sido  varias  vezes  encon- 
tradas debaixo  da  conjunctiva  do  globo  ocular  de  creanças. 

A enfermidade  parasitaria  de  <Creeping  disease*,  obser- 
vada no  Sudoeste  da  Europa,  differe  um  tanto  da  myiasis  ori- 
ginaria de  moscas  de  carne,  como  também  do  berne. 


0 tramento  das  diversas  formas  de  myiasis  varia  con- 
forme a localisação  do  processo  morbido.  Necessita  a extrac- 
ção  mechanica  das  larvas,  a applicação  de  meios  parasiticidos: 
creolina,  acido  pyrolenhoso,  licor  de  acetato  de  aluminio  (em 
irrigações,  injecções,  gargarejos  ; soluções  de  1 — 2 °/o),  as  in- 
sufflações  de  sozoiodolnatrium,  de  pequenas  dóses  de  calomel,  de 
aristol,  iodoformio.  Alguns  casos,  como  no  caso  de  uma  pene- 
tração das  larvas  parasitas  na  cavidade  frontal  e pharyngeana, 
reclamam  os  recursos  de  electrotherapia  segundo  aconselha 
Voltolini.  E’  indicada  a intervenção  cirúrgica  no  caso  da  entrada 
das  larvas  na  profundidade  dos  tecidos  musculares,  para  poder 
encontrar  os  parasitas  no  fundo  da  região  invadida.  O respec- 
tivo tratamento  pode  ser  facil  de  applicar  em  alguns  casos, 
tornar-se  difficil  e complicado  em  outros,  tendo  o tratamento  por 
fim  não  só  a eliminação  das  larvas  parasitas,  como  também  o 
curativo  das  lesões  extensas  e variadas  por  ellas  produzidas 
em  orgãos  importantes. 

As  moscas  representam  um  papel  perigoso  de  transmis- 
soras de  certas  moléstias  infectuosas  e parasitarias.  Pesquizas 
feitas  n’este  sentido  provam  que  as  moscas  infectadas  de  ger- 
mens  os  mais  variados,  transportam  estes  não  só  externamente 
no  seu  corpo,  como  também  no  interior  (na  tromba  elastica,  no 
tracto-intestinal),  e pousando  sobre  corpos,  generos  alimenticios, 
liquidos  podem  assim  infectal-os  facilmente.  Entre  as  enfermi- 
dades que  as  moscas  d’este  modo  podem  propagar,  merecem 
attenção  sob  o ponto  de  vista  de  hygiene  prophylactica  : Tu- 

berculose, Cholera,  Enterites  diversas.  Febre  typhoide.  Peste 
oriental.  Botão  de  Biscra,  Lepra,  Ophthalmias...  e muitas  mo- 
léstias de  animaes,  transmissiveis  também  no  homem,  como 
Anthrax  (Carbúnculo),  Mormo,  Febre  typhoide,  etc. 

As  moscas  hematophagas  podem  inocular,  tanto  nos  ani- 
maes como  no  homem,  microorganismos  pertencentes  ao  circulo 
zoologico  de  protozoários  (protozoa). 

Entre  as  infecções  d’esta  ordem  figuram  a Surra,  Nagana 
e outras  formas  de  Trypanosomyiasis  prapagadas  pelas  especies 
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de  moscas  dos  generos  Glossina,  Tabanus  e outras.  Uma  das 
especies  de  glossina,  conhecida  na  África  Central  sob  o nome 
,,Ttetse”  é considerada  segundo  a opinião  do  dr.  Manson,  como 
a propagadora  da  verdadeira  causa  da  moléstia  do  somno  (slee- 
ping  sickness) ; enfermidade  que  se  manifesta  com  accessos  fe- 
bris, edema  palpebral,  grande  fraqueza,  tendencia  de  dormir  e 
no  caso  de  uma  autopsia  apresenta  os  caracteres  de  uma  me- 
mingoencephalite. 

As  moscas  cheias  de  pequenos  ovos  de  vermes  ne- 
matodes,  cestodes,  trematodes,  podem  levar  estes  ovulos  em  pe- 
quena ou  longa  distancia  e assim  indirectamente  cooperar  para 
a adquisição  de  Helminthiasis. 

As  moscas  emfim  podem  não  só  contribuir  para  a pro- 
pagação de  varias  moléstias  de  plantas,  espalhando  germens  pa- 
thogenicos  sobre  os  vegetaes,  como  também  directamente  dis- 
truir  fructos  e plantas  no  estado  de  larva  (o  genero  Anthomyia 
e outros),  assumpto  que  interessa  aos  phytopathologistas. 

A rigorosa  observação  das  medidas  preventivas  que  se 
baseiam  na  execução  de  uma  boa  hygiene  individual  e social, 
pode  preservar  de  certo  modo  o homem  do  referido  perigo  das 
moscas. 

Qusm  esperaria  das  moscas,  d’estes  peqaenos  seres, 
tanto  damno  para  a humanidade,  como  propagadoras  de 
múltiplas  moléstias  e quem  julgaria  que  a biologia  d' estes 
dipteros  pudesse  fornecer  tão  importantes  elementos  para 
a hygiene  pratica  ! 
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